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LUIZ CABRAL Afl PÍIVO DE SARA:

" Nq nossq terro I
mos tqmbém

A foto

foi colhido

em Portogole;

mos þor todo o lodo,

no Soro

como, hó oÍto dios,

no Leste,

o comorodo

.Jresidente

foì dcolhido, om rnosso,

pel.o Povo

tr

ao serviço do nosso povo.
Disse a este respeito o cêmê.

rada Presidente: <Antes, todos
os coisos que não erom bem fei-
tos no nosso terro, dizio-se que
ero obro dos coloniolistas; rnos
ho1e, se os coisos não morchom
direito, o culpo é nosso. Nós é
gue temos de tomar o terra Þo-
ra o comÞorrr.

Estas palavras foram ditas
povo de Portogole, priméira
paragem demorada_da comitiva
presidencial, que lncluía, entre
outreq-dir:igentês do Partido e do
Estado e convidados e amigos
estrangeiros, os camaradas Nino

(C.ontinuø na pdg. E,,t

nqo
énõoh
pode h

ó explorqçqo do brqnco
qver explorq do preto"çqo

A região do rio Gambiel, a
norte da confluência do Geba
com o Corubal, caminho de
Ba.mbadinca, foi visitada, no sá.
bado, pelo camarada Presidente
Luiz Cabral, que ali foi inteirar-
-se dos estudos preliminares ao
grande complexo açucareiro que
vai funcionar a partir de 1980 e

contribuir fortemente para mu-
dar, a nosso favor, a face da
actual dependência externa.

Trata-se da primeira experiên-

9UA
Ministros reunem

em Addis - Abeba, a 23

ADD|S ABEBA (TASS) -A 26." sessão do Conselho
de Ministros da Organização
Ca Unidade Africana reali.
zar-se-á de 23 a 28 deste mês
cm Acldis Abeba, anunciou
o Secretário da OUA.

Os participantes discutirão
o orçanlento da OUA para
1976-1977, a cooperação en-
tre os países africanos no do-
mínio técnico e a cooperação
entre os estados africanos e
árabes. A sessão examinará
também o relatório do Co-
mité de Libertação da OUA.

A delegação da República
Popular de Angola, que se

tornou o 47." membro da
OUA, toma parte na sessão.

cia de industrialização da nossa
agricultura e, a concluir-se com
bom êxito, como o andamento
dos trabalhos e os contactos de
f inanciamento deixam prever,
<<seró uma obro mois importonte
do que tudo quanto os colonia-
listas fizerom no nosso terror>,
como explicou o camarada Luiz
Cabral à população da região,
que veio esperar e saudar com
o entusiasmo costumeiro.

Os seis mil hectares de terras
onde vai ser plantada a cana
produzirão 60 mil toneladas de
açúcar o que, na base da cota-
ção máxima já atingida no mer-
cado internacional, dará um ren-
dimento bruto superior ao actual

orçamento do Estado e um lucro
líquido próximo da metade desse
mesmo Orçamento. Se juntarmos
a isto que a fábrica será implan-
tada na ,própria região, dando
assim trabalho aos filhos da ter.
ra e que o açúcar produzido será
praticamente todo exportado,
pode avaliar-se a importância
sócio-económica do empreendi.
mento.

Conforme também acentuou o
camarada Presidente numa das
repetidas paragens junto das ta-
bancas da região, este eç¡çy'n-7,.,
d.imento é a. consequê.nja'pri!-
tica de assumirmos, hojei as nosl
sas grandes responsabilidades, e
de se colocar a riqueza do País

h.tigériq
Genero

: Murtqlq Mohqmed qssEssinqdo
I Obqsqnio novo chefe de Estqdo

TAGOS(A.F.P.) -Osene-rol Olusegun Obosonio, novo
chefe de estodo do Nigério,
declorou no decurso do suo
primeiro mensogem rodiodi-
fundido, no noiie de sóbodo,
que tinho sido designodo po-
ro oquele poslo <<confrc o suq
vontode pessool>, mos que li-
nho <oceitodo eslo honrq no
inferesse do noção e em me.
rnóriq do presidente Murtolcr
Mohqmed.>

O generol Obosonio ogro-
deceu òs forços ormodos e à

polício pelo suo ocçõo que
permitiu o retorno ò normoli-
dode, no poís, e pediu-lhes
poro reforçor o suo vigilôn-
cio. Fez, em seguido, o elo-
gio do seu ontecessor. <<A suo
m,orte, disse, foi poro mim um
dos momenlos m,ois iristes do
minhq vidq.>

O generol Obosonio, de-
pois de ter considerodo que o
Nigério ,otrovesso (um mo-
menÍo crítico do suo vid,o>,
gorontiu que os culpodos do

ossossinoto do generol Moha-
med <<serão ropidomente le-
vodos pero,nte o iustiço> que,
prometeu, <puniní severomen.
te os implicodos.>r

Entretonto, reolizou-se ió o
funerol do generol Murtolo,
que ficou sepultodo no suo
terro notol, em Kono, no
norte do Nigério. Vórios mi-
lhores de pessoos ossistirom
òs cerimónios fúnebres, entre
os qu,ois membros do Conse-
lho Militor Supremo.

BISSAU

I.CONGRE S5Q,,

12 At{0s
DEPOIS DE CASSACA

Faz agora doze anos que se
reuniu em Cassacá, no Sut do
País, o I Congresso do pAlGC.
A reunião principíou a l3 de
Fevereiro de 1964 para termi-
nar a 17 do mesmo mês com a
aprovação de resoluçöes decisi-
vas para o futuro da nossa luta,
nomeadamente: a criação das
FARP, dos Armazéns do povo,
dos Serviços de Saúde e Educa-
ção e a correcção de vícios e des-
vios que comprometiam a ima-
gem revolucionária do Partido.
O facto é assinalado nesra
edição de <Nô PINTCHAT
com uma completa reportagem,
que inclui documentação inédita,
as resoluções do Congresso, co-
mentários do camarada Cabral e
depo¡mentos dos camaradas Bo-
bo Keita e Manuel Saturnino.

(Ver páginas centrais )

ANGCLA

Mais de dols terÇos

dos países africanos

reconheceram a R. P. A.

A Tunisia, a Gâmbia o
Rwanda e o Botswana foram os
últimos países africanos a anun-
ciar o reconhecimento da jovem
República Popular de Angola,

e é agora reconhecida por 38
contrnente, o que re.

Pres mais de dois terços dos
Estado membros da O.U.A. .

Também os países do mercado
comum europeu anunciaram que
estão a discutir a possibilidade
de reconhecerem a R.P.A., en-
quanto mercenários idos da Eu-
ropa continuam a chegar a Kins-
hasa, a fim de ingressarem nas
f ileiras da destroçada FNLA
que, pela voz de um dos seus
chefes de fila, Jonny Eduardo,
anunciou que vai enveredar <rpe-

Io terrorismo>!
Em Lisboa, foi anunciado a

noite, passada que Portugal de-
verá reconhecer hoje, finalmen-
te, a R.P.A. .

Na nossa edição de hoje, apre-
sentamos aos leitores uma en-
trevista concedida pelo camara-
da Presidente Agostinho Neto
a jornalistas soviéticos, bem co-
mo uma descrição de novos
massacres cometidos pelos fan-
toches da UNITA (cujo <chefe
das forças armadas>, Samuel
Chiwale, foi morto em comba-
te), em cidades agora libertadas.
pelas FAPLA.

(Ver págína 7)
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O PAIS

pqrt¡clos e ,mov¡mentos cle li-
bcrroçõo nocionoi que $ororn
convidodos o porlicipor no
Congresso, mos ,o totol de
clelegcçöes presentes er,q de
.cii'enlc¡ e trêsÞ.

quol o suo opinõo sobre esto
decisõo,

<Felos suos declsões, ocho
que esfe .Congresso repre.
sento urm qconfecimento novo
nd hisfóriq do movimento
comunislq internocionql, dis-
se-nos. E prosseguiu: ((O mo-
vimento comunisto iniern,qcio-
nol tem como bose teórico o
ciêncio morxistq-leninisto e
um dos princípios que esto de-
iende, com o conquisfo do
poder, é o do ditoduro do
proletoriodo, ditodurq do
closse trobolhodoro sobre o
closse explorodoro. O FCF
Cecidiu obor¡donor esfo.no-
çõo. Mos, segundo o inlerven-
ção cio seu secretdrio.gerol,
Georges- /Vlorchois, oquelo
medido $oi tomodq ,opói r.rm
estud.o profundo dos ieolido-
cles do suo terro, otendendo
ù actslol correloçõo de forçosq nível internqcionql e boie-
qndo-se oindo no experiêncio
do Chile e no evolu|õo polí-
tica em Portugol depois cio 25
de Abril. Relofivqmenle à
Fronço, f,oi poslo o problenro
de o burguesi,q fro¡icesq ter
todo un'¡ poderio económico e
finonceiro e fodo umo vqsto
experiôncia nq lulo onti-co'
rnunisio. Por isso mesmo, os
com¡¡nisîqs ,o,chom que devem
conquisfcr o poder com unno
moioriq obsolulon que devem
estobelecer u,rno democrocio
como umd, fose de tronsiçõo
pdrs o sociqlisrno. A sociedo"
de sociolisto q u'e querem
conslrui¡" no suq terro é, se-
gundo o ternro que inventoi
rom e empregom, <de cor
fronceso, quer dizer, de qcor-
do com o suq situocõo. Tql
decisão não signifíco que
obondonem ou violem os
princípios do morxismo-leni-
nismo.e oquelo linho revol¡¡-
ciontirio, mos que, pelo con-
frdrio, reqfirmom o suo intei-
ro qdesão e q su,o solidorie-
dode contínuo com o cousq
iusfo dos mossos trobolhodo-
r,ss. Ao rnesmo lempo, reofir-
mom ,o seu inlernqcionalismo
proletdrio, que nuncq rroirão.
Porlonto, do meu ponb de
visfo, ocho que esto decisão
é olgo de novo e que só o
lernpo dird oo m,ovimenlo co-
rnunistq infern,ecionol o que
elo fenn de posilivo>.

Sobre este ossunio, o co-
morodo Juvêncio Gomes
ocrescentou oindo,

<Segundo q decisõo do
Congresso, o PCF suprimiu o
noçõo de ditodurø do prole.
foriodo do seu progromo,
mqs eslobeleceu o obieclivo
de conquislqr o mqioriq dqs
m,ussqs poprrlores froncesos e
otingir o número de 600 mil
militqnfes qté qo próximo
congresso. Nesfe, o núrnero
otingido ero de 500 mil.

UMA LUTA COMUM

Referindo-se oos contoclos
que monteve duronte o suo
permonêncio em Fronço, com
orgonizoções e personolido-

(Aoúi,mtø na Pdg. 3)
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"luvêncio ËÐormes no re
,,O PAf,GC E O
descrev'eu-nos cs sr.,os impres.
sões sobre oquele oconieci.
rnento. Os contgcfos esiobe-
lecidos em Polis, os cfinido-
des enlre o PAIGC e o PCF e
o popel deste Pcrtido no lutcr
onti-coloniol forom outros le-
mos obordodos no entrevisfq
quo nos concedeu.

<rPoi'licl¡:e! no Congresso do
For¡'ido Cornu¡rislo Frcncês
conro delegqdo clo Ðinecçõo
clo nossa Pcrliclo, o PAIGC,
,sc loc¡o cle ou'¡nos represen-
tcr¡Ìes .-!e vdrie: orgoni:uçõcs,
pcrficios e r¡oviincni';s c.!a li-
benïoçdo nceicncll>, ccmecou
por ncs di.zer o comai'cclcr'Ju-
i¡êncio Gomes. <Não posso
precirn,r o núrne¡'o excclo de

P.C"F. têm

ÐITADIJ!ìA DO
PRCTETAR¡ADO

Umo dos decisões mois po-
lémicos do XXll Congresso'do
Portido Comunislcr Fioncês foi
o sbondono do noçõo de di-
tcduro de proletoriodo qu"
Leníne considerou fundomän-
iol poro o possogem co socic-
lrsmo. l'or tsso perguntdmos
oo comorodo Juvêncio Gomes

comprar -pã¡>sle quatro, se¡s
ou de setè escudos e os de
um escudo dificilÅente se
conseguem)).

O ccmoro Juvêncio Go-
mes, membro do Conselho Su-
perior do Lutc e Presidente Co
Côn'roro Municipcl de Bissou
represenlou o PAIGC no XXll
Congresso dc Fa¡'ticlo Cornu-
nisto Francês, que se reolizou
recentemente. Após o seu re"
gresso, o comoroda Juvêncio

<<Em caso onde nõo há pão,
todos ralhom e ninguém tem
rczãol>, costumo dize¡-se. A
justezo deste dito ÞoÞulat,
foi confirmada nos últirnos
diøs nos padarios oe Brsscu
onde o faita de forinha e

consequentes deficiêncios no
'icrnecirnenî.o de pão .Þrcvo-

carom la¡nentóveis cenas de
comþetição e desordem en-

:::. "r 
ttcbituais consumido-

O p;'oblema estó em yios

de sol'uçõo, mas a Þergunta
oqui fica:

Tem notaCo folta de põo?

TERESA PAIS

(F u ncionório )

<Na zona onCe eu ¡:-¡oro

é difícii corisegu¡r pão, pois
os proprietários de ta.bernas

ou pensöes costurnam guar-
dar o pão para fazerem san-

duictres. Além iisso, há sem,,

pre diferenças no preço. Por
exemplo, um pão de quatro
escudos, custa ali cinco es.

cudos. Actuaimente, enr 3is-
sau, o único sítio onde s,:

consegue bom pão é na pa-
daria ao pé da Catedral,
rnas, muitas vezc.s, é preciso
ficar na <bicha> por muito
tempo, chegando trìesmo a

acontecer autêrrticas decol--

dens e desentendimentos en-
tre os ccmpradores e o pro.
prietário. Este não consegue
manter a disciplina e aten.
der a todos, pois cada um
(uer ser atendido em pri-
nreiro lugar, não rcspeitando
os q'ire itos de quem já estava
à espera>.

gresso de Pqris3
ums lutq comum"

RËSPONDE O POVO

/-//LDEBRAN DO,/V1ORE/RA

(Comercionte)

<Ultimamente tem-se ve.
rificado falta de pão nas pa-
darias, devido talvez à falta
de farinha.. Por isso, não po-
demos atender os nossos
consumidores de sanduíches,
quando a padaria que nos
fornece pão falha. l'tas, se-
gundo nos infornraranr, esta.
def iciência será totalmente
ultrapassada com a chegada
de um l¡arco fretado que
trouxe um carregamento de
fari n ha>-

BJA NA FANTCHAMENA

( î'4ilitonte )

<Não ten ho sentido dif i.
culdacic's em conseguir pão,
porque vou comprá-lo à pa-
daria ou no mercado. Neste
último cAso, com a diferença
de preço, o que até certo
ponto se corirpreende, pois
quando um indivíduo vai à

padaria con'ìprar pão para ir
vender é com ideia de tirar
o lucro e a diferença de um
escudo não é muito grande>.

lvl" AMÉLIA GOly1ES BAR-
BOSA TAVARES

(Funcionárîa)

<Não tenho tido dificulda-
des na compra cíe pão, por-
que moro perto da padaria
e mando buscar pão muico
cedo. Penso que as dif icul-
dades são da parte daquelas
pessoas que moram longe,
pois essas quando mandam
buscar pão geralrnente já

não encontram, po¡'se te,-

esgotado>. <Discordo do pre-

ço do pão, porgue nem to-
dos têm pcssibilidade de

lvl4RlA GOIV1ES

( Doméstico)

<<As vezes mando buscar
pão e quando se chega ao
f im da <bicha> já nio se
encontra. Também acho que
o preço do pão está errado,
porqrre quando um indivíduo
não tem dinheiro para com-
prar o de quatro ou seis es-
cudos tem de ficar sem pão.
Acho que deviam fazer ¡nais
P.aes qt um escudo, pois as-
srm la todos conseguiam
adquíri-los>.

JOANA CORRETA
( Daméstica)

<Eu não .otturno comprar
pão todos os dias, mas às
vezes, quando vou à padaria
sou obrigada a voltar com o
saco vazio. As padarias ul-
timamente têm falhado no
fornecimento de pão ao pú-
bltco, umas vezes por falta
de farinha e outras devido
a avarias nas máquinas>.

Joana Correio

ßørplçoa d,e DlatrlbúçA¿
e Vøndøs ilo <NO PINÎOEa>
* Caiaa Posta/, Iõl
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FARMACIAS
HOIE - "HIGIENE" - Ruo Ãntónio

N'Bono, telefone 2520

.,\llANHÃ 
- "MODERN.6,, _ Iìuq

l2 de Setembro, telefone 2702.

TELEFONES
Hospftal Sllnâ,o MeDdes:

Ëtanco 
- 2gS6/29G7

Rombelros 
- 2Z2Z

Polfcta:
1.. DEquedra _ BA8S
2.. Esquedra _ 8444

Correlos:
Informações _ SOOO

Redtodtfusåo Neatonal _ gtll
Aeroporto - s001/d (TÂd-ii
TAP 

- 8997/3

Eerviços MuDlcipellzados:
Agua e Electrlctdade 

- 
gflf

(das?às17horas)
Assistência à rede eléctrfcs _ ZC14

(tlas 16 às 34 horas)
Cheqadas e partidas de navlog -292?/õ

RADIO
EIÉISSÕES:

Daa 6 ès 8; das 12 às 1õ c i¡¡
17 ès 24 horas.

NOTICI,å,&IOS:
Às 7. 13,16, L7, 2O c 21 hor¡¡.

AGENDA DO DIA:
Às 18.4õ horas.

CINEMA
l-lOIE - Às 13,30 horqs - "OS QUE

N.ã,O PERDOJIM" - m,/14 onos e
às 20,45 horos - "ROSÃ,S VER-
MELHÃS" - m/i8 anos.

ÄM,A,NHÃ - Às 20,45 horqs - "RO-
SAS VERMELHÃS" - m,/l8 qnos.

Tenm rÌotüdo $qfrrs de pffim em ffiisssu?
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CABO VERDE

A visita de Pedro Fires à Europa do Leste
reÍorçou laços de amizade e 000peração
Gom os paÍses do Gampo socialista

DAKAR(TASS)-Ocama-
rada Pedro Pires, Primeiro-Mi-
nistro da República lrmã de Cabo

Verde apreciou muito os resul-
tados da sua viagem às RePú'
blicas Democrática da Alema'
nha, Popular da Hungria e a

Popular da Polónia. Na viagem
de regresso da Polónia, o cama-
rada Pedro Pires escalou o aero-
porto de Dakar. Declarou à lm-

prensa local que a sua viagem a

estes países foi emPreendida com

o objectivo de reforçar os laços

de amizade e de cooPeração.

As bases das relações de ami-
zade com os Países socialistas,
su blin hou o P rimeiro-M in istro,
foram estabelecidas durante a

luta de libertação nacional con'
duzida pelo povo das llhas de

Cabo Verde.

cooPERAçÃo ARGELINA

Encontra-se em Cabo Verde

uma delegação de técnicos do

APOIO AO MPLA

O problemo ongolono con-
tinuo no centro dos olenções
de todo o mundo. Ele nõo
podio deixor de estor presen-
ie, quer nqs intervenções do
Congresso, quer nos conver'
soções que o representonte
do PAIGC monleve em Fron-
ço. O comorodq Juvêncio
Gomes dó-nos conio do mo-
neiro como o questõo de
Angolo é visto doquele poís.

<Quondo focómos o pro-
blemo ongolono, monifestei
cl'o;ramenfe que o luto do po-
vo cngolono, dirigido pel,o
MP[A, é o nosso próprio lu-
td, q lutq do nosso Portido e
d'o nosso povo, pois o PAIGC
e o MPIA são porfidos irmãos
e têm umo orgo,nizoçõo que
os une mois de perlo, o CON-
CP, o suo frente comum de
luto que tem mois de umq de-
zeno de qnos de exisfêncio.
Mesmo ontes d,q crioção deste
orgonismo, os qctividodes dos
dirigentes dos nosos dois por-
tidos ossim como dos seus
mlitontes, tinhqm umo orien-
foção €omum. Como ió o['
cdnçqmos o nossd indepen-
dêncio, ci nosso dever moni-
festor oindo com mais forço
o nosso solidoriedode com o
povo qngolono no suq luto
pelo independêncio. Nós de-
fendemos intronsigentemenle
o noso unidode e consideró'
mo-lo ió umo trodição>.

<<O searefiírio-gerol do PCF,
nq sud intervençõo no Con-
gresso, monifesfou o seu
opoio incondicionql à cousq
iusfc do povo ongolqno sob
o direcção do MP[A. Neste
ospecto, os nossos dois porti-

PAIS

Juvêncio Gomes
"O PAIGC e o P,C'F. têm unntr

(Continwøção na' Ptiginø 2)

des políticos, com visto oo es-

treitämento de reloções com
o nosso Portido, o nosso Es'

todo e o povo do Guiné-Bis'
sou, o comorodo Juvêncio
Gomes declorou'nost

<No diq 9, opós um olmoço
de conf roternizoçõo oferecido
pelo Comité Centrol o fodqs
os delegoções tive umq reu-
nião com o responstível Poro
os Assunlos Externos do C. C.
do P.C,F., ,onde discutimos
vdrios ossuntos, enfre os quois
o estreitqmento dqs reloções
enlre ,os nossos dois Portidos.
Ele exprimiu o moior interesse
nesse ientido e o propósito de
dar todo o opoio possível oo
nosso Portido, no ospecto P'o'
lítico, moteriol, efc. AbordrÍ-
mos tombém problemos de
nível internocional, nomeodo'
.menle o problemo do novo
ordem económico inlernocio-
nol que obrigo o u,mo luto
por porte de todos os Porti'
dos 

-comunistos e todos os
movimenlos contrq os socie-
dqdes multinocionois. Hoie, o
imperiolismo e'o copitolismo
Þndem o modernizoroseu
sislemo de dominoção eco'
nómico, criondo,componhios
multinocionois, o que lhes
penmite umo exploroçõo mois
profundo e,mois refinqdq dos
closses trobolhqdoros. Porion-
fo, a lufo contro o copitolismo
e o imperiolismo diz respeito
nõ,o só ùs orgonizoções pro-
g'ressisfos nos poíses copitolis-
los mos o todos ,os 'orgonizo.
ções progressislos, s, fodos os
portidos e movimentos de li-
bertoçõo ncci,o,nql nos poíses
em vios de desenvolvimenlo.>
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Mensagem

de Aristides Pereira

para Senghor

DAKAR (AFP) - Leopold
Sedar Senghor, Presidente da

República do Senegal, rece-
beu, antes da sua partida Pa-
ra as Antilhas, o camarada
Afonso Gomes, encarregado
de Negócios da RePública
de Cabo Verde, que lhe en'
tregou uma mensagem Pes'
soal do camarada Aristides
Pereira, Presidente da RePú'
blica de Cabo Verde. O con-
teúdo da mensagem não foi
revelado.

,i:' "î.:: " 
rc\erdro ih 1s'61 Pr/drçE

.=?-

Ministério do Comércio argeli'
no, no quadro das conversações
mantidas, quando da sua passa-
gem por Argel em Outubro pas-

sado, entre o Primeiro-Ministro
de Cabo Verde, camarada Pedro
Pires, e o ministro do Comércio
argelino, Yaker Layachi.

Esta delegação teve uma reu-
nião com os camaradas Arnaldo
França, director-geral das Alfân-
degas, Manuel Pereira Silva,
chefe do Gabinete do Primeiro'
-Ministro, Elisa Andrade, chefe
do Gabinete do ministro da

Economia, e Jorge Maurício, di-
rector da Empresa Pública de

Abastecimento (EMPA). Em se-

guida, reuniu com o director

nacional do Comércio, da RePú'

blica irmã de Cabo Verde, ca-

marada Manuel Nascimento Del'

gado.

lulq cornum"
dos têm um ideol comum.>

A oropósito, como reogiu,
no C'ongresso, o PCF foce ò

oiudo q-u" o governd fron-
cés concede oos movimenTos
fontoches do UNITA e FNLA
no ogressõo oo Povo ongo-
lono ?'

<<Peronte iod.o o Congresso
foi condenodo energicomenfe
o oiudo que o Governo fron-
cês estd o presfor oos movË
menfos fontoches dq UNITA e
do FNIA e ,o sêcretúrio-gerol
deixou-o bem cloro duronte o
suo inlervenção. Deixou fom-
bém cloro que conlinuorão o
desenvolver umo lutq mqis
forte do que nuncs iunlo do
governo froncês, no sentido
de elimincrem tol oiudo.>

Poro concluir, o comorodo
Juvêncio Gomes folou-nos
dos ofinidodes exisfentes en-
lre o nosso Portido e o Por.
tido Comunisto Froncês, di-
zendor r<O nosso Porfido nõo
é comunisfo, mqs ochomos
que temos ofinidqdes no me-
dido em que estomos o lutor
por umo couso iusfo. A nosso
luto poro o liberroçõo nqcio-
n'cl, não beneficiou só o nos-
so povo, mqs sim fodos os
povos do mundo omontes do
poz e do progresso. Assim
tombém a luta que o Portido
Comunislo Froncês tem levq-
do olé'dqui e gue cont¡nuard
o levor, nõo foi só em benet
fício do povo froncês, mos
de rcd,os os povos do mun'do,
amonles do poz e progresso.
As nossos lutos influenciom-se
mutuomente, os nossos obie.
clívos têm de comum o <<de-

feso inÌronsÍgenfe do cquso

iusto do HumonidoCe.>

Am ílco r
i' Cobrol

" ßeforçar fl rtlr$il ilprodiragon "
<<E, no quadro da nossa acção, devemos levanter bcm

alto a bandeira contra o analfabetismo na.nossa terra.
Estamos contentes porque muitos camaradas já melhoraram
os seus conhecimentos nesta luta. Muitos homens gran-
des da nossa terra, aprenderam a ler e escrevèr, quanto
mais os rapazes. Hoie é raro aParecer um bigrupo que não

tenha alguém que não sabe ler e escrever, mas antes eram
muitos o1 que não sabiam ler nem escrever. Havia muitos

bigrupos em que quase ninguém sabia ler e escrever'

Devemos reforçar cada dia a aprendizageml.

<Mas há muitos camaradas que têm o segundo grau'

o primeiro grau, o segundo ano, e então doutores que

poå". passa"r dias e dias com outros camaradas, sem fa'

i"r"r n"d", ou então descansando nas horas vagas' dei-

tados ou contando <passadas>, sem se lembrarem de di-

z"r: camaradas vocês não sabem nada, venham cá' que eu

vou ensinar.vos. Ou se sabem um bocado venham que €u

";; "j"¡; 
a aprender mais um bocado' Mas os crmaradas

não pensam nisso, preferem contar <<passadas>' Passear no

;;J, ;" 
"m 

CoÃalry ou em Ziguinthor' ou em Dakarr'

<tDevemos trabalhar muito para constru¡rmos uma

vida nova na nossa terra, camaradas'-Devemos' Por €X€llt'

oìã, " "-p".tido 
iá começou a fazê-lo' espalhar na nossa

äï", " ,ååi"'ãã titpit", ia higiene' como se diz' o nosso

povo é limpo, gor." ,;uìio du ïot"t banho',9":1"-L: I11
þ"I' o, dunier, iutpr", mas não são todos'- Há os que nao

gostam mutto e ".. 
rnlrto podem tomar-banho' mas me-

terem-se na lama o"poú' ptJ causa de certas coisas' Temos

que trabalhar Para torträl, ao nosso PoYo que.a sua..vida-'

J-pr.lã"g"terito da sua v¡da, também dePende muito da

flnip"t" ã" ,u" casa. Se um PgYo vive misturado com a

sujeira e outras colsas' está mä1,- Porque esse meio é bom

i"i'ã "q""l"t 
bichos que fazem mal ao homem' crescerem

å uontádu. Para as moscas e outros bichos que trazem

ru¡i"t doenças. Devemos explicar ao nosso povo.as ñor'

r"t J" higiene. Esse é ut 
"tp".to 

fundamental da nossa

resistência culturall.
<tComeçamos com as brigadas de saúde ,mas até onde

as levamosi Pouco trabalho em relação aquilo que era

preciso fazer. Mas o comissário político. deve ser um

åg"nt" da higiene. Chegue onde chegar, deve exigir que

,"- lirp". Mas" mesmo 
"tñ 

Boké, por exemplo, ou num lar,
fora, os camaradas responsáveis gue Passem' encontrem

tudo sujo e não dizem nada. Só um ou outro se PreocuPa
com a íitp"t". Não pode ser tão suio, é preciso limpar'
varrer. Temos que deienvolver isso no nosso espírito, ca'

maradas, -limpeza, higienet.
<Cada responsável ou militante do Partido deve ser

um agente de higiene na nossa terra. Em gualquer lugar
onde chegar, tem que exigir limpeza e ele como bom res-
ponsável deve ser o primeiro a peger na vassoura se for
preciso, para limparr pâra mostrar aos outros que não
tem vergonha, que está lutar pela sua terra, está a dar
a sua vida pela nossa luta, mas não é capaz de viver no
meio da sujeira, porque ninguém pega para limpar, Porgue
limpar é descer de categoria. Como é que isso pode indicar
ao nosso povo o caminho de facto para se levantar, para
sair da sujeira?1.

<Porque se queremos uma resposta para a nossa luta,
se podermos dizer que a nossa luta, na Guiné e em Cabo
Verde é para não termos mais nenhum desgraçado, tam.
bém podemos dizer que é para não haver mais nenhuma
porcaria e'promiscuidade no nosso meio. Quando acabar-
mos com isso, já teremos avançado muito na nossa luta.
Chegamos a dizer aos camaradas que convencessem a nossa
gente a fazer latrinas, por exemplo. lsso não guer dizer
que as latrinas é gue mostram o progresso, não, a latrina
não é nenhum progresso, um povo gue faz as suas neces-
sidades no mato pode ser mais avançado do que um poyo
que tem latrinas. Mas na medida em que se fizeram latri-
nas, deve.se ir avançando noutros campos, porque guando
se afasta o sítio das necessidades está-se a evitar doenças
para o nosso povo. Porque sabemos que há sítios onde,
para uma pessoa passar, tem que tapar o nariz, senão...)r.
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I CONGRESSO DO P A GC
14 o 17 de Fevereiro de 19ó4
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A crìoçõo dos Milícias Poþulares foi umo dos þrincipois decisões do Congresso. No grovuro, o coms-
rado Cobrol ocomponhondo el ementos do milício f eminino.

Amílcor Cobrol no Seminório de Quodros

aO Prinreiro Congresso do nosso
Pa¡tido 1oî ¡ællzodo devído à neces-
sidade urgente de muda¡mos a face
da .nossa lu¡,o a¡moda. Â{uitos de nós
quondo fotom þara Ió não fazíam o
mínîma ideío disso, øPemt de alguns
dos nossos quodros terem recebldo
Þ?eþaração políttco-mìllur no est¡dn-
gelro. /l{uitos não tinham umo o¡ien-
toção cloro sobre o luto que ættta-
mos o fozer conîundlndo e tÍonsfoî-
mondo a luì,a em seu DróPrio intc-
resse, o interãsse da suo bonìga. En'

tão swgìram muitos þrobletnds, netsd

ocasìão. A luto -a¡madll começou em

19,63 e um øno dePois necessítaYa de

ser totdlmente tronslormoda, de cor'

rígír os erros gue cometemos no de-
cor¡er dessé þerfodo emb¡Ioná¡lo e de
laze¡ um análíse sé¡Io do bom ou
do mol gue tinhomos feito. A dlrec-
ção do Po¡tÍdo viu que erc preciso
îoze¡ o Congresso e deu ordem paro
gue os resþonsóveis se cncontrdssem
em Cosmcó no sector de Quítríflnel.

Completom-se hoje doze onos so-
bre o I Congresso do Partido, reoli-
zado em Cossacá, secto¡ de Quitáf¡-
ne, entre os dios 14 e 17 de Feverei-
ro de 1964. Durante estes díos, inclu-
indo os reuniões Þrcþoîatót¡as, os di-
rigentes d¡scutitom o que tînho sido
o luta otê então e o luturo que o
portir desso exgeriêncio deviom co-
meçot o þîeþatat.

Âs porovros ocimo tronscritos ;ntro-
duzem-nos no ombiente do Congres-
so e sõo do como¡ado Bobo Keito,
haje membro do Conselho Suþerior
do Luta, e do Estodo-Moior dos For-
ços Armodos. A reunião começaro in-
tencionolmente como <VI Reunião de
Quodros>; mos no decorre¡ dos tro-
bolhos tronsfo¡mo¡-se-io mesmo em
Congresso, revestindo-se de umo im-
portôncio que hoje mais facilmente se
avolio, conhecido como ê o evolução
Þoster¡or da luta.

Deixemos que o comarado Bobo
Keito nos continue o do¡ o suo oÞi-
nião sobre este þt¡meiîo Congresso
do PAIGC, como Þort¡c¡Þonte activo
que foi:

<<Pessoo/mente desconheço os con-
dições convocatórios, pois nesso o/-
turo eu me encontrovo no frente
Norte e fui convocodo Pelo comaro-
do Osvaldo Vie¡ro, resþonsóvel mó-
ximo desso frente. Fozio porte desso
delegoção nortenho os como¡odos Chi-
co Tê, Constontino Te¡xeiro, Loi Seck,.

Quecuto Mané, Braima Colco, Mussa
Sombú, /llusso Foti e um elemento do
população, pois não podiamos ir mois
do que estes; dodo o momento do
luto no nosso frcnte>.

<As decisões que forom tomodos
nesse Congresso vierom mudor com-
Þletamente os nossos vidas e o nosso
/uto. Neste tempo alguns comorados
responsóveis do Portido, na suo á¡ea
ou secto¡es, comet¡om e¡¡os e moÍs
erros. O Congresso veio p6r os pon-
tos nos isn.

<tA nosso luta encontrovo-se no fose
de guerrilho no Congresso decidimos
crio¡ um Exército Populor, o ltlillcio
Populor, que integrava homens e mu-
lheres; o Soúde, pois ontes os nossos
servÍços do saúde erom à base de
þr¡meircs soco¡ros, nõo estando à ol-
tu¡a de se¡vir do soúde dos nossos
combotentes e nosso povo; os Armø-
zéns do Povo, que erom umo gronde
armo e crioção dos Esco/os. Toma¡om-
-se decisões contrc olguns comorodos
gue opesor dos suos responsoói/îdodes
cometetam erros g.oyes; forom jul-
godo olguns; outros forom destítuídos
dos seus corgos. Abrirom-se novos
ó¡eas do luto em Gobû, Chão Mon-
¡?co e S. Domingos; setorou-se o Þo-
der político do poder m¡litor, þo¡s on-
tes do Congresso urn responsóvel ti-
nho os funções Þoliticos militores;'
criaîam-se os Comités do 8osel.

<O Congresso de Cossocó, permi-
tiu-nos reflectir sobre o importôncio
que tem o nosso luta de libertoçãa
nacional, Þeîm¡tiu-nos fazer umo re-
flexão þrofundo, Þoto ossirn poder-
¡nos te¡ consciêncìo do duro cominha-
da que estova no nosso frente, dos
responsobilìdades gue estovom. em
cimo dos nossos omóros, Þerantê o
nosso poyoD.

<tDepois do Congresso o nosso ,o-
vo gonhou maìs confíonço no direcção
do nosso Portido, po¡s nesse Congres- .

so chegou I conclusão de que está-
vamos a lutor pelo seu inte¡esse. ye-
rificámos isso no nosso ¡eg¡esso, pois

I
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"Fizemos o Gongresso
para pormos o Part¡do

CassaEá
Gam¡nho Gerto"
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<Os resultadqs da reu¡ião do Congresso não se fizeram
eqperar no avanço da luta em todos os domínios. As expli-
cações podem encontrar-se no acervo de resoluções que pu-
blica.mos nesla edrção; mas devem situar.se também na lu-
ta que se desenvolveu no interior do Congresso até à derro-
ta dos que se tinham desviado da linha revolucjonária ori-
ginal do P.A.IC.C.

Amílcar Cabral resumiu essa luta, durânte o Seininário clc'

Quadros, em 1969, em Conakry. Eis ,esse resumo na versão
portuguesa do original em crroulo:

Ca,ura¡ada: a nossa luta desenvolveu-se, passamos a nos-
sa luta para outra fase grande qu,e foi após o nosso Congres-
so de Cassacá,. que teve a coragem de cortar grandes vÍcios
criados ra nossa luta. Os camaradas conhecem essa histó-
ria, mas não é mal eu resumí-la: 

- O Partido já está doente,
após u¡xr ano de luta. Toda gente queria o Secretário-Geral
como chefe, mas não quer.am entender-se uns eom outros, sc-
bretudo no SUI na nossa terra, porque no Norte a ãrea de luta
era quase só Oio, nã,o é verdade? Mas no Sul havia muitas/
ár.ea, Quinara, F'ulacundâ, Cubisseco, área de NrTuane Tchon
de Nalu, etc. Os camaradag começaram a não se eutenderem,
cada um do seu lado, cada um abr¡sando, fazendo os abusos
que lhe apeteciam na sua área, não respeitando qualquer
outro qu,e r'osse para lá como o seu superior'>>.

<Fizemos o Conglesso de Cassacâ para pormos o Pa¡tido
no caminho como devia ser. Os respcnsáveis do Partido clue

miro e outros que tais, sobre o Watna e outros. Mesmo d,'irigen-
tes do Partido, como Rui Djassi, calaram-sêl E, por cima, al-
guns dirigentes mesmo tinha:n também a sua conta no cartório
è nã.o qu,ériam que os outris falassem deles. o àsforço que foi
necessário faze4 para pôr a falar os indivfduos que tinham
vindo como criados, acompanhando a.queles grandas.>

<Ei durante a reunião grande, de cútica e autocrltica, que
começou às ? da manhá dum dia e acabou å,p 6 horas da m¿-
nt¡ã. do dia segurnte, sem praticam,ente parar, consegulmos
muito..Em primeiro lugar, conseguimos desarmar os respon-
sáveis que ,estavam com pistolas, para ficarem desarmados
como toda gente. Foram denuaciados car.a, a, cara, mas ainda
faltavam alguas para denunciar, porque os criados deles náo
tinham falado. Às cllnco horas e tal dâ månhá dei ordem para
se ajuntarem no 'largo do longresso todos os acompanhadores
de responsåvels que tinham armas. Todos perfilaram com ar-
mas ¡ras mã,os. Eram som,ente os acompânhadores dos indivf-
duos que tinham cornetido erros g:rilves. Dei-lhes ordein para
depôrem as armas, que foram recolhidas. Pusémos claro o pro-
blema: << a parttl deste momento, vocês estáo todos pr€aos,r
porque acotnpanharar4 indivlduos que com,eteram erros gre-
vea no Partido, vieram apoiar os que abusam da autoridade
que o Partido lhes der¡, para fazet o que querem, o qure, as
suas baJrigas quenem>.

<Passamos um dÍa interrog¡.n6¿, mes¡rÌo o mouro grande
de um deles, conselheiro 'espi,ritual de um deles, voltou-se
contra o patráo. .A. pouco e pouco, as bajudas abriram a boca
e contararn a verdade, e mostraram quanta raiva tinham da--
qu,eles atrás dos quais andavam. Mesmo os combateqtes
que tinham sido açoitados, contaram tudo: ando atrris dele
mas fui batidq estou furioso. F oram completamente desmas*
carados. fnfelizmente ainda um ou outro escapou naquele
Congresso.>>

<Para resumir, drgo-vos: aqueles principais culpados fo-
rs,¡n pFesos no fim do nosso Congresso e aqueles que não vie-
ram, como'Watna, mandairros uma missão de cr¡nfianQa par'¿i
ir prendê-los onde estavam. Resistiram, foram l. quidados. Ga-
ranto-vos,, camaradas, que ainda hoje a nossa posição ó essa.
Qualque,r que saia da linha do Partido, que abusa, d¿ autoridade
do Partido, que recusa de olredçpr às ordens do Partido, das
clua-s urna: ou el,e vence ou entãoliquidámo-lo. de cefteza, por-
que buscamos o inübrgsse do nosso povo. não buscamos o'nteresse da barri$a.fB ¡enhum cle nós. SeJa qual fôr o teu
posto no Pârtido,;militarite^o-u dos mais altos responsáveis, se
sa,ires da linha do Partido pafa.fazeres tua pr.ópria tinha, eritão
prepara-te, norguerrtens qu,e ganhar. Se não, ganhares, serás
certamente lÍquidado. 'Esta é a grande li(:ão que t'ranros no
Congresso de Cassacá q'ue foi muito importante, porque apesar
de todos os erros, tivemos tr corâgem de criar nova vid¿ para o
Pa,ftldo deeidir da cr'açã,o do Exército Re-qular, da Milfcia Po-
pulor. de Escolas, Hospita,is, de formar enfermeiras, etc. etc, e
abrimos um caminho novo para as baJudas todas que estavam
1á nara serem riteis. F oram para Conakry, rrara a, Escola Piloto,
onde começaram a formar-se para senem inulheres úteis ao
povo e å, luta.>

<{O nosso povo, em_ Kitáfine, entendeu claro e mesmo
confessou: agora sabemos o que é o partido. Vimos o que
quer dizer Partido de facto. E aqueles qr¡e estavam ou estão
a, enganar o nosso povo, a, fazer do partido æisa sua,, mais
dia ou meDos dia serâo apanhados.>>
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co:neliam mais erros e,que foram.ao Cong:.esso, foram os úni-
cos que Se fizera^ur acompanhar il,e gentç armada. Eles mes-
mos arÞådôs e ainda por'ciräa, acomþauhados de homens
armadoÐ lIouve um que foi com a sua g:ente, um tal Watna
cuJo aBglido nã.o me recordo, que estava nas bandas de Nhai,
Junto dd N'Ca,}a. No Congresso puzémos tudo claro. Nã.o viu

,' conta.r a história do Congresso, nåo tenho tempo para isso,
tl mas pusémos b"s cojsas claras. .Àlguns dlrigentes fizefam-se\.-,,,. acompe¡har, mesÍlo com o seu g1upo de bajudas.. Alg'umas

dessas beJudinhas daquele teÍnpo, agora estão a,.eþiudar, co-'. mo a A¡tónta Namboundé, outras sã,o enfermeiras, como a
Ñhali e outras, Elram bajudinhã.s qu,e estavam a crescer pa-
ra aigrurs chefes do Partido- Outro veio mesmo com o Ãeu
<djidu> que o cantava.(uO¡iåiur, cantando atrás! <Regulrrn-.- dade grandel Mas camaradas, isso é que é a .Africa! A nossa
tradicão é essal Quem é chefe é cantâdo, e querî vem .1trás
para cantar d.e ve2 em quando, rec-ebe uns tostões ,e fica

- contente>
\---.ilrã. *eteu-se-nos na caü,e¡a fazer coi.sa de branco. não é î
Independência é coisa de branco, tenham paciência! partido
é coi.qa demasladame¡te nova na nossa terra, devemos respei_
ta,r leis novas],. pordanto; Ou há, direcçáó,, ou náo há. Se há
direcçáo ninguéin pode vir com <djidlu>, nem com criados
atrás, quanto mais com côrte de mulher,es para lavar_lhes os
p6s, para lhes lavar a cabeça,, para lhes catar piolhos, n^ã.o é
vefdade? Pe¡a lhes untar azelte à noite. Outros como Casi_
miro por exemplo, abr¡sando das nossas bajudas cle uma rna_- æira Índecente.>

<Tudo isso foi denunciado no Congresso de Cassacå, mas
através de um trabalho duro, porgue & noss& gente, o seu sis_
tema- é o seguinte: ver e calar, porque <se eu falo, talve2,
apanhe pancada>>. Podem imaginâr quanto foi dificil para
alguns de n6s. particularmente pare mirn, pôr as pessoàs a
fel€¡ uesse Congrresso, para dizermos a verdade sobie o Casi_

tl
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Deu-nos as informoções gue se ¡e-
produzem, sal¡entdndo nós que o co-
ma¡oda lvlanueìl Sdturnino tinho, oin-
do, recebido o incumbêncio de go-
rontir o seguronça pessool de Amí!-
cor Cobrol.

Eis o seu deþoimento:
<<A tobanco de Cossacó fico oo Sul

.do poís, perto de Cocine no á¡eo de
Quitá|ine. Esta tobonca foi escolhido
þoro a reolizoção do þîime¡rc Con-
gresso do Portido, por estor ali o
base centrol e por ser tombém o órca
mois colmo e sossegodo dd frente Su!.

Após a chegodo do comorado N¡no,
de Conokry, disse-me que o comorodo
Amílcar Cabral tinho dodo ordem þaro
se. esco/her um locol Þroþîcio, no
sul, þoto se fozer o reuniõo. Nos nos-
sos t¡ocos de impressões oþtómos pe-
lo sector de Qu¡tóf¡ne, þois não ero

CASSACA
L¡

recebiom-nos com entus¡osmo e con-
fionço obsoluto!

AS CIRCUNSTÁNC/,AS
- DA REUN'ÂO

DESCRIIAS POR. tyt{N U EL
SATURN'NO

O comondante do sector de Quitti-
fine, onde se efectuou o Congiesso,
ero o coma¡odo filonuel Soturnino, ho-je membro do Conselho Superior do
Luto e Comissórìo de Estodo dos Án-
tìgos Combatentes. Pedìmos-lhe que
nos contosse as circunstôncios em gue
se reolizou o Congresso, as dificul-
dodes, paro gorontir o seguronço da
reunião, os providências que tomou
þdrc que tudo decorresse como decor-
rGU.

Durqnie o I Congresso lorom o-
provodcs resoluçôes decisivos pcra
o bom êxito dq luto o¡modo e dq
lutc polfticc que entôo se começq-
Yc q trcrvcr por todo o Pqls. Os
textos originois nõo existem hole,
ou não se sqbe onde pcrcm, dcdo
que forom redigidos pelo próprio
ccrmqrqdc Cobrcrl e depois no Se-
.cretqriodo em Conokry, nunco fc-
ro¡n posscrdos c¡ nstencil, e Cistri-
buidos.

Em coniropcrrlidc¡, existe um doc!¡-
mento bose, o que Cabrol chcmou
.Esclq¡ecimento pqrq c reorgonizo-
çôo.do Po¡iido, dcr Populoçõo e dos
Forçcs .A,rmodos, de ocordo com ús
decisões do nosso I Congresso,, e
onde se reuniu o conjunto dcs re-
soluções, de forrna articulqda.

Desse irnportante documento

Esclarecimento

da População e

flogelodo þelos bórboros bombordea-
mentos dos coloniolistos Þo¡tugueses.
Só existio oli um guorte! do Ûopo
inimigo, gue estoyo cercado por nós,.
o de Cocine>>.

<<Em todo a frcnte Sul, a antigo
Zono 11 ero o mois fofte e o que
þodio suster os ¡nyestidas dos ini-
mígos>.

<Quando ficou ossente que o Con-
gresso e.o em'Cassacó, começámos os
ÞreÞototivos, os construções de ba¡-
racos (cobonosJ e oúostecimento dos
congress¡stos. Ao fim disso tudo man-
dámos avisar o nosso Secretório-Gerol,
que em seguido nos comunicou o dio
do suo chegado. Nesse dio encontro-
vam-se no locol do Congresso os co-
morodas Rui D¡bssi, Osvøldo Vieirc,
Domingos Romos, Nino e Tchutchu
Axon, que acabovo de. chegar os re-

ouvidcs c respeitcdcrs polcr dircc-
çËo supeior".

DrvtsÃo Do PAis
EIA DUAS P,ARTES

O que cr seguir se diz, é pcro
compietor os pcrlcrvrcrs de 'ordem jó
dqdos e dor ce¡tos esclcrecimentc¡s
cos responsóveis da reorgcnizoçõo
do mosso Partido dq nossa Popula-
çöo e dcrs nosscs Forços Ärmcrdcrs.

Ä reorgonizaçõo 'do Pc¡rtido, dc
Popuicrçöo e dcrs Forços .A.rmc¡dqs é
u¡¡icr necessidqde dc¡ nosso lutc e
do nosscr vido. Ela tem de ser leito
com todo o cuidodo, sem pressos
que podem prejudiccrr o trc¡balho,
mos o mois ropidomente possfvel.

Se codo um entender bem o que

gìões libertodàs oÞós se haver evodi-
do das p¡¡sões dos coloniolistos, em
Bissou. Fico¡om todos oloþdos. Co-
bral veio þoî via mo¡îtimo e ero
acomponhodo pelos camorodos A¡isti-
des Pereira, Luiz Cobral, Armondo
Romos, Rogêrio e Lourenço Gomes,
tendo desemba¡codo em Kofal e dati
segu¡tom para o bose>.

UIvIA REDE DE SEGURANÇA
lvlulTO FORIE

<Após a suo chegodo montómos
umo rede de seguronça muìto forte,
cercondo todo a ó¡ea ondc o Con_
gresso ero reolizodo Þoîo assim cv¡-
tot,. quolquer infìltroção do i.nimigo,

No interior desse cí¡culo hovia õu-
ttos clmorados que foziam Þotlulho-

a direcçáo do Pa¡tido quer e deter-
mino, se todos os responsóveis pu-
serem c¡ melhor boa vont<¡de ¡ o
maior esforço neste trqbalho, se to-
dos colabo¡crem com ccrmcncdcgem
e espírito ócatidório, sem reservcrs
nem desentendimento, tudo seró de-
pressc e bem.

Nõo há. rozäo pcro confusäo nenr
pcrcr dificuldcdes de quolquer es-
pécic. É preciso que todoJ enten-
dcs¡r bem o que se guer e que o
povo e os combqtentes se¡'cnn esclo_
recidos sobre os objectivos que o
Pa¡tido tem em vistq qssim como
sobre q impo¡tôncic que estqs me-
didos tém pcncr <r nossc vidc pre-
sente e poro o futuro dcr nossc le¡-
rc.

Hoje o pols é formado de ducs
pa¡tes 

- o SuI e o Norte. O Sul
engloba cs seguintes regiões:

i. Ccrtió-Cocine
2. Fulacundq-Bolcmcr
3. XitoliBafatd
4. Boé.
O Norte englobo os seguintes re-

giões:
l. Fcrim-Mcrnsôa (Oio)
2. Bissc¡u-Porto Gole
3. Bcrfcrtú
1. dabrl
5. Contchungo
.6 S, Domingos
Um cornjunto de regiões (o Sul o'-r

o Norte) é umc inlìer-regiõo,
Em codq regiôo hó sectores. As-

sim, por exemplo, no regiõo Pulo-
cundo-Bolqmo, há os seguintes se:-
tores:

i. S. Joôo
2. Quincrrc¡
3. Ndjossani
.4 Ntucrne (Bubo)
5. Cubisseco
6, F¡onteiro,

Nos sectores hó secções que,. no
mcrto, sõo r:s tcbqnccs. Ãs povoo-
çóes impo¡tantcs como Fanim, Cc¡-
iió, Bofcrtú, etc. Sôo considerqdas
eorno sêctores e devem ser dividi-
doc em leeções por bcirros.

Estes clois crspeetos dq nosso vi-
dc eståo'muito ligodos um com o

(Contimtø na pó,gfu.a 6)

Nc vidc¡ civil temos:
polfticc¡Â crcçöo

relcçõcs com o8 forç<rs crmc-

Ã situcçõo dc populcçõo
mantos, óbitos; ccrs-enioe,

O Comórcio
Nc¡ vidq militqr lcmos:
O E¡ército
.4, gucrrilhcl

(TASSÅOA} f,IIJDOU A I'/t0il I}A II]TA
PARTil)0 PAR'{ A HBnRîAÇt0

Documento - Sínlese do Con rESSO de Cossocó

para

das

a reorganização do Partido
Forças Armadas

destacamos a parte que nos parece
mar',s actual, ou porque fáta da
organização civ-I, que na sua 'oase
se mantém, ou porque enuncia
princÍpios g.erais de acção polftica,
hoje como então, perfeitarnente
pertinent'es. É o caso, por exemplo,
cia secção dq documento sub_titu_
lada <<Sobre os outros órgã,os dirì_
g'entes do Partido e da Revolução>>.

Pcn<¡ esto secçáo do documento
se chcmcr c otençåo dos leitores,
nomeqdcorrernte poro o ve¡dade des-
lqcqda por Cobrcl: *sendo o Pcrti-
do tr forç<r motriz do Revoluçõo, cr

suc forçc sõo ca mcsscs populcrres",
e o p<rrcr a sucr conclusõo lógico:
(.c¡s rnqsscrs só se mcnterõo lieis
ao Pcrtido, constituindo sernpre c
suc forçcr principcrl, sê qa sucs qs-
pir<rções, inicicrtivc¡s e c¡Íticc¡s forem

out¡o, m<rs nôo devemo
em.diqnte confund.i¡ 

"" 
j"*;ffi; d

ludo deve dcboixo dc¡s ordens dcrdirecção do pcrtido, mqs temos dc l
desenvolver e reforço os meios n$ ¡.icessor¡o pcrÌo que cc¡dc qspecto dc\Ûnossc vidc¡ sejcr bem dirigião . 

"", 
-ll

qucisqucr confusõrs. . ..1

O desenvolvimento da produçöo.
A sêgurqnçc¡ e c Milfcic pooulo

- ,t.)" 
qssuntos docicis .(SqriA" 

" 
l_

¿oucqçqo).
.A,s

dcc

1? te Fcvr

Estqs sôo cs coisqs qùe nós
mos dc dirigir e de desenvolvcr
melhor mqnei¡cr nc¡ fasc qctuql
nossq vidc e dq nossq lutq.

A- ORGAN/,ZAçÃ,O CtwL '

Ncr irter.rrgiõo c dirccçäo é ror- iimodc por um Comité å".ig."át '.:

pelo direcção do portido. Ssæ Cá- :mité é formado dcr seguintc mq_J,neirc: ,- I.
I rasponsdvel gercl (accöo lroif- i¡l

tica c das forçcs ormcrdcrsi r'-I Comissório polltico Geral c pc_ :rc c Produç&o ;'

_ I Comissário pcrcr cr Inforncião,
Segurcnço c .Milfcic .populoI Comiss&io p*o o. Àssuntos '.r^ì '
S.:tq* (Saride, Higiénc, Educcigôo i I :

e Cultr¡¡c¡) . ,,r
I Comiesôio pcrra o cibc¡stsci-

mento dos Forçcs...gvqcdar.
Ligados co,ú que uììr pr+qioncd

e trobclhcrnðse fizeram latrí.rû.
SiLi|i.it", Porque quando

a evltar doenças

Sarlde e e há sítiss onde,
Educa( o nar¡z, senão...).
Estodo'

€c.)

O comorado Amílcor Cobrol, junto de o,utros com
desembarco no Sul poro Þart¡ciþor no I Congresso.

entre os quois Luiz Cobrol e Arafon Mq(¿é'
Ao longe o borco do Portido que víajou de Condkry.

\ \r 3.9
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qhdo idtimcæente com ele, há os
¡þui4tes responsáveis, nc regiõo:
;q-l d" Saúde e Higiéne
''rl de Educcrçäo e Culturq
.l de Estqdo Civil

120 Anrversoflo
(.C ontintøção iløs centrat s )

En' ccrdo região hú uma direcçõo
(Comité regionol) tcrmbém

pelcr direcçäo do Pcntido
formqdo dos seguintes memb¡os:
I Responsóvei de Regiôo
I Comissório Polltico e dc¡ Produ-

.l Comiss&io p.*å o Informcrçõo,
e Milfcicr þpulcn

Comissó¡io p<:rcr os .Assuntos

I Comiss&io pcrrcr o ob<¡stecimen-
tÉ dos forços cnmadas'Oc chefes de Secto¡
t¡Ligcdos c este Comité e colcbo-

do Cong resso de C OSSOCó

mos de qtender oos problemìrs re-
lctivos ù existêncícr de tribos, às
diferençcs de cultu¡cr e às trodições.

Só fq¡emos boo políticc e servire-
mos q ccrusc¡ do nosso povo, llo
medido em que soube¡mos respeitor
o que deve ser respeitodo e co:1.-
boter sem violências o que é pre-
judiciol, sempre com o objectivo de
servi¡ e reforçor o Partido e de Jozer
triunfq¡ o Revoluçôo.

Temos de dor criençôo especiol à
consideroçõo e respeito que mere-
cem os velhos nos sociedodes gui-
neenses, foze¡ melho¡qr a conside-
roçôo e o respeito pelcs mulheres,
qté conquistqrem c iguoldode çolí-
ticq e <¡ dignidcde socicl que cons-
titui um dos objectivos ds nossq
luic¡.

No presente etopa do nosso v;dc
e dc¡ nosscr lutcr - da acçõo ¡evo-
lucionóricr do nosso Po¡tido 

- Te-
mos de se¡ tolerc¡ntes mesmo portr
olguns ospectos negotivos pcrq c:
nossc sociedc¡de, tais como certos
hi,erorquios ou domincções de bose
económicq ou religiosos, no seio
de olgumos t¡ibos ou rcços no Gui-
né e no sociedcrde cqboverdiqnq.
Devemos, no entonto, educq¡ os
mcsscfs, esclorecê-las e convencê-
los dos objectivos de juatiçcr, de
iguoldode e de progresso que sõo.
os do nosso Pcrtido.

Ä direcçôo supremo do pcntido
tem de fqzer t¡iunfcr¡ c Revoluçóo,
quer dizer, o construçôo do paz, do
prog¡esso e dc¡ felicidade do nosso
povo, no libe¡dode, na igucidode
políiiccr e nc independênciq nqcio-
nql. Sem o confionço ¡tcrs moss<rs e
dcs mossos, elcr poderó io.lvez fqzer
muito coiso. Mqs esso coisq nõo
se¡ó ce¡tomente q Revolução. O
oporelho do Pcr¡tido deve, por issc,

Cam peonato

de futebol
Nos iogos reolizodos no

possodo fim de semono, o
contor poro o '10.o 

iornodo
do compeonoto nocionol de
f ufebol, opurorqm-se os se-
guintes resultqdos:

Bolomo,5-Bissorã,0;
Gobú, 0 - Bofofó, 0; Spor-
Iing,4 - Forim, 1; Contchun-
go, 0 - Benfico, 2; Bvlo, 3

- Ténis, 3; UDIB, 2 - Aiu-
d,o, l; Bolontos, 4 - Tombo-
li, l.

Em iogos de reservos Fo-
rim venceu por 3-1 o UDIB e
o Sporfing boteu os FARP por
2 o 1.

PËQUENOS
ANÚNCI3S

sóveis políticos dc¡ direccõo ceni¡olDeleger todos os seus responsóveis,
e os dqs orgonizoções regionois,Fleles devem ser indicodos pelos di-
zonqis e de secçõo, tem de t.. *-ffirigentes experimqntodos dos diver-
conto e ogir de aco¡do .o- ., ="-$F'sos 

regiões e zoncrs, com bose nq-
guinte verdode: sendo o Pqtido c'/alquelc¡s ccr¡qcte¡ísticcs, no conheci-
forçc mokiz dc Eevoluçõo, q suc .'mento do suc¡ octividode e nos sen-
forço sõo <rs mc¡ssos pofulcrres. 1-- ^ timentos d<rs mcssqs em relcrção o
mos portcnto de reforçø cadc¡ dicr o esses cqmq¡odqs. Ã suo designoçõo
influêncicr, c orgonizcçõo, q qudó- tem de se¡ sqncionqdcr pelo Conité
ciq e trcbalho do pa¡tido no ssio /tExecutivo e confirmc¡do pelo Bureou
dos mcssos papulcnes dc¡ Guiné . rPolftico,

Cobo Verde. No caso porticulor do Guiné, tc-

. Isso quer dizer que, sejcrm quors
Iorem qs nossos ocupoções e preo_
c-uPcções com a luta ormqda, t-emosde nos dediccn profr:.ndcrmente e
erÌcazmente oo t¡obqlho político. Ie_
mos, pqrcr isso, com bc¡se nq mobi_lizcção e no confionçq d.os mqsscs
populores, criqr todqs os condições
pqrc¡ o pleno funcioncrmento dos ó¡_gôos de direcçõo jocql e dos o¡qo_
nismos de bqse do pcs.tidoïO Þä¡_tido só vqle e vale¡ó ncr medidc
em que tiver umcr bqse fo¡te, be¡norgqnizcdq, consciente e dinômico.

^ 9.p.æ.1 do direcção superior dorqrtldo só se¡q inteirqmente cum_prido no qucdro do nossc¡ Revclu_
çoo..se essc direcçõo, em todos osn¡vers, estiver- em ligcçõo perma_
nente com c¡ bose, com os mossqspopulcnes. E essqs só se monte¡qo
fiéis qo Po¡iido, 

"o""tituinao-".iIpre q sucr força principol, se os suos
csþiroçóes, iniciativas e críticos lo_
¡em 

_ouvidos e respeitodos pelo di_recçoo superior.

_ Pcrg que triunfe cr couscr do nosqoPo¡tido e dc¡ nosso Revoluçõo 
.å

necessó¡io 
-e indispensóvel que, po-ro qlém das vitó¡ics militcres, opovo, os trrcrsscrs populores, qs fo¡-

ço¡ v-i_vos, (civis e miiitcr¡es) _ osl¡qbqlhodores dos ccrmpos e dcrs.,td*.: 
- sintcûn e vivom q ¡eoli_

oqcle'd\q_ue sôo cqdq dicr mqis os
sennoÌes dq seu próprio destino, n,rquod¡o dc qctividode e dq disci_plincr do Portido.
. Temos de guior qs mossqs )oDu_
lores^ poro c Revoluçôo, oté ù viiã_ncr. Mos umc condiçõo essenciql é
"1o".lol ser guiodos peios mossos,
crtrqvés dos órgõos de bcrse do po¡_
tido_ indispensóveis pelcr suq ines_'gotqvel iniciqtivq c¡iqdo¡q.
- Pancr cumprir essq tqrefc¡ moio¡

dcr Revoluçõo, o portido tem de oór
em funcioncmento todos o" ."r"-ã
gõos de direcçõo, iodq cr suq qcti_

"j{"_d" de- orgcnizcrçõo do po"o, ji_
ngrclc¡ pelo povo € p(¡¡(r o povo.

,4 dedicaçôo e fidelidade oo por_
tido, o tempo'de trcbolho f¡til ncs
suos fileircs, a boc¡ condutc¡ mo¡ql,
o grou de consciêncic político e
portid&io, cr dedicaçõo qo povo, o
patriotismo, c ousêncicr de espfrito
t¡ibalistcr e o prrestfgio junto dos
mcrsscfs * esscfs devem ser qs co-
rqcteÌfsticqs principcis a exigir cos
cqmcsodqs gue serõo colocqdos à
testa dos órgõos locqis directores do
Ptrrtido. Forq do qucdro do execu-
çáo de curtos tcr¡ef<¡s que exigem
sqber ler e escrever, o grou de 1:s-
truçõo nõo deve ser obstáculo nem
fcrcilidode pqtq q escolhc dos res-
ponsóveis do Potido. O que é fun-
domentc¡l é que sejom inteligentes,
honestos, cumpridores, e que dese-
jcrm melhorcr os seus conhecimentos
ù custcr do seu próprio t¡obolho.

Na possibilidode momentônio de

Depoimento de Manuel Saturnino

estor presente no seio dcrs mqssqs,
em todos qs sucrs mcrnifestcções do
vidq, como instrumento e como guio
do nossc Revoluçôo.

No que se ¡efe¡e oo núme¡o dos
orgonismos loccris e de bose do
Portido, nós temos de seguir no
medida do que é já possfvel, os
disposiçóes dos Estqtutos. Temos de
fqze¡ umq distinçõo reclistc enlre
os regiões libertcrdc¡s, e int¡oduzir ùs
disposições estatutórios qs oltero-
çóes que c próticcr exige no pre-
sente.

1F nalmente, o <<Esclarecimento
aponta em porrnenor a organiza-
çáo da milicia popular).

( C øntônuaeão cl,øs centruis )

dor resistêncio e a julgarem que de-
sistiomos. A botolha cont¡nuou e o
exêrcito português teve que ret¡ror
com umo Þesoda detroto. Além dis-
so, tombém os (tugos) queriom pôr
um quortel em Camþeone. Por isso
é que reforçámos o segu¡onço nesso
zono e de¡tomos oboixo todos os cosos
que podiom se¡ví¡ de instoloçõo oo
exêrcito inimigo>.

<Um dos Þontos do ordem do dio
do Congresso ero o onálise de certos
e¡ros cometidos þor olguns comoro-
dos, no inîcio da Iuta ormado. O
camorodo Amílcor Cobrol tinho co-
nhecimento desses erros. /Vluitos ¡es-
pons<íveis não obedeciom oo resÞonsó-
vel gerol do suo zono, querendo criar
os suos próprîos zonas onde mondo-
vom só e/es, ttonsformondo-se ern
outênticos régulos. O onorquismo ero
gerol fozendo þeùgar o nossa lutd.
Itlesmo na Zona 11 hovia muîtos ¡es-
ponsáveis que desobedeciom ao como-
rodo Nino, chegando oo ponto de
o ameoçarcm com ormo, a ele que
ero o resÞonsável móximo desso Zo-
naD.

<Acho que o Congresso foi feito no
devido altura, poís nesso ocosião o
vido do nosso Portido estoyo o ser
Þosto em perigo, pelos er.os groyes
comet¡dos por olguns comarodos. Ero
þreciso fazer guolquer coiso pora fo-
zer ovançor o nosso luto ormoda. EIes

foziam Þ¡or gue os clrefes de posto
coloniois.

No Congresso esses comorodas fo-
ram punìdos em conformidode com os
seus erros. O povo do zono foi le-
vado poro o locol þarc testemunhar
os erros dos responsóveís>.

<AIém do segurcnço que montámos
em ce.tos pontos estrdtégicos guc
esco/hemos por onde os inimigos po-
diom ter ocesso o Cossocá, tiyemos
que montor umo outro segutonço es-
peciol no recinto do Congresso. /llui-
tos dos responsóyeis forom ao Con-
gresso orrnodos. Eu como o responstÍ-
vel principol do seguranço do loco!
do Congresso, recebi ordem do Se-

cretório-Gerol, Þoro desormo¡ todos
os responsóveis gue se encontlovom
armodos. Com o decorrer do Con-
gresso e os desmosco¡ofnentos gue

iom sendo feitos os tensões subiom
codo vez mais e podìam se¡ leyodos o

cometer osneí¡os, r4lguns responsdveis

forom poro Ió com 15 o 20 guordo-
-costos gue só o e/es obedeciam. To-
dos fo¡om desormodos e ofostei os
guordo-costos do local do Congresso.

<<Em pleno Congresso o Forço Aé-
reo Portugueso começou o fazer os
seus óombordeomentos, mos tiyemos
o softe, þois não oting¡rcm o base
onde estavom os cong¡"ess¡stos, gue¡-
mondo as toboncos vizinhos de Cosso-
cá. Não sobiom do rtunião'que estova
o decorrer, 5ó depo;s do Congresso,
gue o nosso óose foi bombo¡deoda,
mas já tínhamos construído umo novo
boser.

<Depois do congresso, o camorcda
Amílcar Cobral regressou o Conakry>.

ccdq sector hó um Comité de
formodo dq s€g¡inte mqnei-

Responsóvel de Sestor
Comissôio Polltico e de P¡odu-

Conissó¡io pcrcr q Segurcnço
Milfcic Populcr.

L,OmtssdrÌô porcf c Saúde e1

I

Comissório pcfrcf q Educcçôo
Cultu¡a
I Comissôio pûrcr o obosteci-

dos Forçcs .ã,¡madcrs

.5 elem€ntos da populcrçõo
O chefe de Sector, o Comiss&io

Polftico e o Comies&io dcr Segu-
rançc säo .indiccrdos pelc direcção
do Portido, Os restontes elementos

indiccrdos pelo Comité inter-re-
com oprovcçõo da direcçõo

'Pcrtido.
Pelo mQros 3 membros do Comi-

té; de Sector devem ser mulheres.
Em ccdc¡ socçõo ou tc¡bc¡ncq hó

unr Comité de 5 membros, formodo
dc seguinte iaqr¡êfuq:

I hesidente (Comissôio Poiltico
da Produçäo)

Vlce-hesidente (Comissório do
.$egurcrnçcr e da Milfcic Populcr)

I Respons&vel pcnc ci Estodo Ci-
vil.

Ester rcsponsúveis devem ser de-
signcdos enke os mêlhores militon-
tes do Portido ncr tc¡banca.

B - ORGANIZAÇÃO tvltLtTAR

cado inte¡-regiåo hú um co-
militc¡r hnico, diredqmente

cro Conselho de gue¡rcr e oo
Poiftico do Partido. Esse co-
é o responsúvel pelcr crctuo-
Exército e dos guerrilhos r.o

ir.ter-regiáo.
O Comc¡ndo militqr hnico é for-

da seguinte mqneiro:
I Comandante gerai, responsóvei

dcs opercr@gs
I Responsdvel dos .A.bastecimen-

los (Comissdrio Polftico)
I Respons&vel dcs Ligcções
1 Responsóvel do Requl@¡e¡rto e

Treinos

(Vêm a seguir disposições orga-
sobre o Exército, posto

o que o docu:nento entra na secção
mais g'enérica de acçáo polÍtica no
seio das massas. )

soERE OS OUTROS óRCÃOS
DIRIGENTES DO PARTIDO
E DA REVOLUÇÃO

.ð,1ém dos órgóos supremos do
direcçõo polfticcr e militar dc nosso

AVISO
HORÁRIO
DO RECENSEAIAENTO
NA üIIBAIXADA
DE PORTUGAL

Ã Emboixodo de Portugol no Gui-
né-Bissou informo os cidcdôos por-
tugueses oqui residentes que o Co-
missõo de Recenseqmento poro os
eleições legislctivos {uncionq¡ó nc
Secçôo Consulo¡ do Embqixodo, o
pcrtir do dia 20, com o seguinte
horá¡io:

Terços, Quortos, Quintos, Sextqs
e Domingos: dos i9 ùs 20 Ìro¡os;
Segundas e Sóbodos: dos 12 irs 13.

PEDIDO

Pede-se c¡ todos os ontigos :du-
condos dq missôo cotólicq de Bul.:¡
que queirom porticipcn num conví-
vio que terá lugor nqqueic locati-
dode no próximo dic 4 de Ä.bril, o
fovo¡ de contocto¡em com os comq-
rodqs, Eurico Socr¡es nq cqsc¡ Costq,
Jooquim Pe¡ei¡o nc Tipogrofia dos
missóes e Ãugusto Dios no Comis-
soriodo de Ägricultr:rc.

VENDE.SE

Um comiõo "Dodge" de 6 tone-
lodqs, q gosóleo, em bom estqdo de
conservoçõo. Trot<¡¡ com Zeca Iì,>-
bin, ¡esidente no A,v. Unidode Guiné
Cqbo Ve¡de, cqso n.o 255-8, c quol-
quer horo do dio,

VENDE.SE

"Corrinhc: Peugeot 404u o gqso-
lino. Apeitom-se propostc¡s em ccr¡i{r
fechadq. Trotor com os Serviços
.A,dmlnisi¡c¡livos dc TA.P em Bissou.

I

No passado domingo, desde as
?.30 da manhã, até as 10 horas,
os cooperantes cubanos, residen-
tes da Guiné-Bissau, cumpriram
o seu dever, votando livre e direc-
tamenûe, a nova Constituiçáo do
pafs.

É a primeira vez îa h¡,stória de
Cuba que o povo cumpre esse di-
reito.

Criaram-se dois colég¡os de vo-
tação, em Bissau, para, os residen-
tes ern Bissau e em Bafatá, para
os cubanos r€sid€ntes do interior

do pafs. Em Bissau, as votações
decorreram de forma org'anizada e
houve muita participação. pode-se
dizer que foi um êxito.

O Congresso do Partido Comu-
nista CubaJlo, durante a reuniã,o
que se realizou no fim do a¡o
passado, na capita"l cubana, pro-
pôs ao povo cuba¡lo legaTTzar a
sua constituiçã.o socialista. Segun_
do os dados preliminares, cem por
cento estáo de ¿.cordo com a
nova constituiçáq socialista de
Cuba.

' fzRcsponsóvel pocr os Ãssuntos
,1S{cicis (Soride, Educaçõo)
þ'l Responsóvel pcrcr o A.basteci-
'" mento dcs Forç.as .ã,rmqdc¡s

Na Êuiné - Bissau

Eidadãas euhanos votaram
nova constituição do sea país

çúo do

.Revoluçäo,
ìtn¡fu¡g,../
tivicl u '

Jeæm"dA reforçcr c es-
miro por L::to e d crc-
nei¡a iBdeionois e 1o-

<ludo toe do Pq-
através de teióvel dos
temaéo snêstdeld-
apanhe panc.principcrl
atguns de nóÉa de li-
fala¡ nesse Corto que
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AAFRICAEOMUI\DC
Pilotos amerieanos
detidos petas FAPLA

A QUESTÃO DE Dlt}ouTr
NA LIGA ÁRABE

CAIRO (AFP) 
- A Somótio pediu

à Liga Ãrobe Þorc que o ossunto
de Dj¡bouti sejo submetido oo con_
selho do Ligo, que se reúne em Ìvlor-
ço próximo o nível de l}l¡nist¡os doJ

\MÃSHINGTON (A.F.p.) 
- Dois

pilrotos cmericcrnos estõo qctuqlmen_
te detidos pelos Forçcs do Movi-
mento de Libericçõo de Ä.ngolo
(MPLA), que crs FÃPLÄ considerom
melcenúrios, onunciou o Deportcr-
mento dc Estado.

Um portc-voz do Deportcmento de
Estodo, declq¡ou que os dois ho-
mens nõo ercrn mercenórios, mos
conduziom um ,oviõo pertencente ù
compcrnhicr ".ã,llegheny ¡4irlines",
comprcrdo nc Norolbio (sudoeste
of¡icono), qucrndo, por um<r rcrzõo
desconhecida, oterrorc¡m em Luon-
do, copitol do MPLÀ,.

LOPO DO NASCI*1ENTO:
SOLIDAR/EDADE

corl 0s Povos
DA NAMIBIA, ZIIIIBABWE
E RS.A.

'. 
':i":rÅi8t; Kil

LUÄND¡, (TÄSS) -- "rn ìnät¿ric¡
de pollticc estrcngeircr, cr Beprlblicc
Populcr de .Ãngolc des€nvolveró c
consolidcr& cs rel<rçõos do cmiz,ade
e de coopercrçõo com os pcríses cfri-
ccrno.9, bcsecrdos nos princípios do
respeito mrltuo, dc¡ não inger6ncic
¡ros qssuntos inter¡os de outrem, do
nöo-clinhc¡rnento, dc¡ paz, dcr inde-
pendêncicr e do progreesg. olopo cio
Nascimento, primeiro-ministro do
RPA, fez estcr declcroçõo em Luon-
dc por occrsiõo do reconhecimenlo
dc Reprlblicc, pelc Orgcrnizcçôo dcr
Unidade .A,friccrna.

.O governo da BPÃ, sublinhou o
primeiro-ministro, solidc¡rizar-so-ó
acn¡xo cob¡ cr lutc dos povos irmõoe
do Nanfbia, Zinbcbç6 e dc¡ RSÃ,
que viveæ $ob o jugo rc¡cistc¡ e
color¡icl¡-

Negócios Estrongeiros, souôe-se no
Coiro.

. O,conselho do Ligo, ocrescento_se
tguotmente, tinho encorregodo quo_tro poíses orobes (o Koweit, o Lí.
bio, o Jordônio e o Argélio) Þorc en_
t-rorem em contocto com o Governo
froncês, Þarc que concedo o inde-
þendêncio o este território,
- O Koweit, indico-se oindo, propôs
à Ligo gue os embaixodores dos qlo_tro Þoíses órabes em poris, fosiem
encorregodos desto missõo e que in-
lormosseÍn os seus Governc¿s soóre os
¡esu/todos destes contoctos.

. A. Ligo .infirmou os guotro Þoíseso¡oÞes soÞre a þroÞosto do Koweit.

VISITA DE BEAVOGUI
AO CONGO

_BRAZZAVILTE IIASS) _ Lonsano
tseovoguì, Primeiro-lvlinistro do Re-
þúblico do Guiné, terminou ontem o
suo 

-visito 
de omizode, à Repúblicooo congo. a

lEstø visito conîi¡mø novamente o
ca¡.ácter Írcteînol das reloções, que
existern entre os nossos poTsesl, äe-
clorou oos jornol¡stos, Lonsono Beo_
vogui. tÊxominomos, no decorrer dos

PRESIDENTE AGOSTINHO

conversoções levadas o cobo com o
P,resldente- _do Reþúblico do Congo,
Morien N'Gouabi, e o p¡imei¡o_-ltlì_
nlstro Louís-Sylvoin Goma, todo uma
série de problemos relotjvos às relo_
çoes entre o Congo e o Guin,é, assim
como olguns þroblemos ínternøcio_
¿oisl. cA boo comþreensão mútua
existente entre os dols þøíses 6 o
þrémio do estre¡tdmento dos reloções
bllø'teraisrr, ocrcscentou o priméiro_
-Minist¡o.

(0 irnperial

em manter
MOSCOVO (TASS) 

- *Todos os
qcontecimentos sobrevidos desde o
infcio dc nosscr lutc de liberlcçõo
mo.s'trcrn que o impericlismo estqra
pcrrticulcrm,onle interessc¡do em
mcnter o conbole dc Ãngoicr",
declorou o presidente Ãgostinho
Neto. O presidente do Reprlbliccr
Populcr de Ãngola deu umo entre-
visto ò televisão cenhcrl da URSS.

tsm0 esta\/a interessad0

o rontrole de Angola,)
"Os impericlistas, disse, contc¡vqm

destroçcr o nosso pcrls, pcrrc mqnter
cr auc sup¡emacia e co¡tinucr c¡ er-
plorcr ns sucs riquezcs nqturqis.
Sõo preciscmente os impericlistcrs
qu€ so ingerem rros rrossos proble_
m^<rs, sublinhou Agostinho Netc..Os imperialistc¡s qmericsnos len-
t¡a ditcr.nos, indicrrr-uos o gtov€mo
que d,evemos têr e o modo dc vidc¿
gue segundo eles, dEvlcrmos irnplcn-
tcr no nosso pcís.

"Nc¡s:rossqs relcrções corn os pcrí_
sos sociqlistc!¡ nuncc sofre¡nos ne_
$"T" þressão ¡to que diz re.speito
ù pollticc que devemos seguir, iros_segn:iu o presidente. Ãcuscrndo c
Uuiõo Soviéticc ê oE oubos pclses
socic¡listqs de intervir nos crssuntos
irtternos de Ãngola, o. impericrliemo
quer simpl€æente ¡xivcrr-nos da
Iorçc vivificcnte que nos dão o apoia
e cr solidcriedc¡die dostes pcfaes, pc-
rc ehegcr cos a6ua vis objectivie:
mc¡ntor a sucr domincçõo em .f,n-
golcr e explorcr o nosao povo.
_ Ãqostinho Neto felicitou-se pelc
Colferêncicr Internqcionql de Soii_
doiedode com o povo crngolcnoque terminou em Luc¡ndcr. .¡{os
olhos dos homens progressistcs do
mundo estc conferêncict lrc¡duz c
e-ompreensão crêscente e o cpoio
de que dispõe cr nossc ls¡¡r, dir"..
. "Ãngolcr ê o povo crqolcrro agra_

decem co,s soviéticos n cjudc luenos têm dcdo d,esde o princfpío ãa
3o11cr ]utq, ¡retc eonrribuiçåo dcunrao 

-sovióticc¡ pcrrcr c ¡ossc vitó_ric, sublinhou o presidente.

/osË EDUARDO:
/NDEPENDÊNCIA
E NÂO.A[/NHA1IIENTO

- LUAND,A. (¡..F.p.) 
- José Eduardo

dos Sqntos, minisho dos lfregócios
Estrongeiros dc Repúblico pJpulor
de .A,nqolq, deu na qucrrto-feiro uma
entrevistû o quotro iornc¡listqs fron_
ceses, no deco¡¡er dcr quol crbo¡dou
o_ p¡obiemo dos reloções com cr
Unjco Soviético, os poíses vizinhos,
q .Ã,f¡ico do Sul, cr Europc Ocidentol
e os sociedades estrcngeircs.

lnterrogcrdo sobre q posiçõo do
þn{rblicc Populor de Ängolcr e do
Uniöo Soviética ¡espeitonte ù even-
tuolidcde de umcr .solução nego_
ciqda" em Ãngolo, o minisl¡o reo_
firmou que nõo estcrvc em queståo
(¡rovos compromissos com a FNL.Ã
e UMTA". A. noss<¡ goberc¡ni<¡, disse,
cr nosscr independêncic, c nossa li_

berd<¡de sõo os princlpios, O fqcto
de Moscovo eatqr ou nóo de ccordo
couoaco nõo uos bcomodc¡. Ã r¿os-
sc políticcr é clara. Os pclses que
nos qjudñ e crpoicm têm só quo
seguir trs ¡,ossqs decisõe¡.

"Ã polfticc¡ do MpL.{, e do governo
dc RP.{, estó detenrrincrdcr no cspi_
rito de completcr independêucic. É
cr ¡rcrtir deetcr posiçõo que se pode
prcticcrr umc verdc¡deircr pollticc de
¿õo-qlinhcrrentoo.

-.No que diz respeito ù .África Co
Sul, o minist¡o. ¡ecrfirmou o apoio
dc RPA, ù S\ü.A,PO: "Hó, disse, umc
ocupcçõo ilegcl d<r Namfbic pelcr
f,f¡icc do SuI. Hú um represor?tc!.to
leg{timo do povo dc¡ Ncrafbic, re-
conhecido pelc ONU. É c S\¡VÃpO.
Nós res¡reitcrnos crs decisões dc
OIYU. Dentro desso esplrilo, têmoa
dcdo e dsremos todo o aosso c¡roio
ù S\¡VÀ,PO. Não tomoa froatelra
com c¡ f,fricc do Sul, mcs somente
umc fronteircr con. t¡ N<¡nlbic,-

Ãpós ter sublinhado ..que todos os
c¡cordos assinc¡dos pelo governo co-
lonicl portugu6s 

- e nõo só com
os sul-c¡friccnos - devem aer re-
vistos & luz dcs novcs leis dc Ee-
pribliccr Populcr", José Êduordo
obordcrndo a quesiôo dos interesses
sul-af¡iccrnos sm flngolcr dec]a¡ou:
"Pensc¡mos que os interesses dc
f,fricq do Sul não podem ser consi-
dercdos como um pretexto pcrcr qtc-
ccn c integtidcde teniloric¡l dc Re-
prlblicc¡ Populcr de .Ãngolc. oO qro-
ve¡no sul-cf¡icc¡no dcveric¡ .reconhe-
cer o fc¡cto de existir um estcdo com
r€prêsèntcntês legiltimos do povo
crngolcno. Nôo poderemos, entõo,
resolver todos os problemcs respei-
tanles dos ínvestÍtnentos e cros in-
teresses sul-africcrnos em .ãngolc,,

Evocando em seguidcr, o questõo
dos sociedodes estrcrngeiros em -A.n-
gola, ïosé Eduordo ofirmou: cEstcr-
mos dispostos c respeitcr os inte-
resses dcs sociedc¡des multinaeio-
ncis que eontribucm pcrrtr o desen-
volvimezto dc¡ nosec reconomic¡ e
parcr o bEm-cslcr do nosso povo, E
'lesse qucdro, estcmos cbertos c¡os
invostlmentos estrcngeiros, quer ae-jcrrr do Lesüe ou do Oeste, Reg,rc
grercl, pcrcr o momento, não é quos-
tõo de procøder cr nccionclizclõos,
sclvo se cs emprêscrs industricris
ou cgrlcolcs, têm ccrpitcris estrcn-
geiros ou forcm cbcndóncdcs ¡retos
seus proprietårios".

CONDENAÇÕES À tvtORTE
ËM BANGUI

N'DJAMENA (AFp) 
- Oiro ¡es-soos reconf¡ecidas culpodas da tento_

t¡vo de ossossinoto do Chefe de Es-
todo-ofricono, e de otÊntat contrc o
seguronço do Estodo, o 3 de Feverci-
¡o último em Bongui, foram conde-
nodos ò morte, onuncia o ¡ádìo-difu-
sõo centro-afrìcona, coÞtodo em
N'Djomeno. Ent¡e os condenedos fi-
guro o chefe de botolhão Fidel Obrou,
genro do mo¡echal Bokosso e o se¿,
irmão Mortin Meya.

Um froncês, Georges Goìllant, re-
conhecido culpodo de cumplicidade,
foi condenado o t¡ês onos de þrisão,
1 milhão de froncos e 20 onos de in-
terdiçõo de estodio no Reþúbtico Cen-
tro-Africono -

EhIALA:
22 084 /úORTOS

. NoY.A ,oReUE (rÁss) - Aþós
dodos oficiois incompletos, 22084
ÞeSsoos Þerecerom o seguìr oo tremor
de terro no Guotemolo. O relotório
do Comité Extroordinório do lftinis-
tério da Defeso deste poís centro-
-omericono, constoto os informações
o þottit de diversos regiões diston-
ciados. O número de vítirnos deste
descstre nõo é oindo conhecido. Ao
mesmo temþo nurne¡osos yítimos es-
tão oindo sepu/todos sob os escom-
ô¡os dos edifícios, enquonto outros
forom esmagodos pelos desobomentos
de terreno.

Nõo obstonte umo ojuda interna-
cionol vaniodo, que chego ò 6uote-
mdlo þor vio aêreo, o þroblemo cen-
trol é o folto de óguo þotóvel e ví-
ye¡es. Os estrotos mois pobres do po-
þuloção, especio/mente os índios 

-hobitontes outóctones do Guotemola

- sõo os mois ofectodos.

K/SS'NGER
NA AMÊ.RICA DO SUL

WASHTNGTON(AFp)-OSe-
cretório de Estodo Henry Kissinger,
empreendeu ontem o suo þr¡meiro vi-
sito à ltmérico do Sul, desde o suo
entrodà no DeÞortamento de Es-
todo.

Em nove dios, Kissinger visitará
seís poíses e encontraró onze chefes
de Estodo e de Governo latìno-ome-
ticonos. l4s. suos etopos serão suces-
sivomente o Venezuelo, Perít, Brosil,
Colômbio, Costo Rico e Guotemolo,
gue ele octescentou oo seu Þro¡roma
oþós o tremor de terro que aí te,
lugor. 

.s.

Alguns orimes da llillTÁ

descrifrls p$r ilm jrrnalisún frnnc0s
SILVA PORTO (Do enviad,o ir ple,ssa antes da debandada

espec'al da A.tr'.P., Pierre Za- da UNITA na semana passa_

åt?^rtotiuÌttHtl8it3: u"' leve-se esperar tambérn

contttdo ela matou. Ao enirar lara sab:r quantos foram

nesta cidade oo 
".ot"o'c" 

ar,- ffiijät"drudesde 
o mês de

g"ola na passada quinta-feira, *__--_.
ás F¡,PL¿ oescobri"âË"e.- lje momento, , há apenas
dadeiras pilhas de "uJåu"t". 

o..nlmero dos desaparecidos
citado por um dos co'man-

A þ'careta cava a. ¡s¡¡¿. clantes clas tr'.r\ P L A desta
IJm rosto apareceu, um corpo, frente. Em outubro a uNI_
o câdáver de um h.omem, mor- TA deínha ]..4O rhilitantes
to há alguns dias. Mais longe, ¿e MPLA.
um pé s€.i da terra removida. Ontem, s e t e sobreviven-
O odor. Abundantes moscas... tes manifestaram_se. Os outros
Os soldados desviam_se. mos- estã,o rnortos, disse um dostrarn aos jornalistas as osSa- sobr.eviventes. Um outro nú_
das da UNITA. Nos _campos ynero: frento aos jo,rnalistas,
de Silva Porto, abandonados o comand¿nte entiegou_se áhá alguns dias provavelmen- q¡¡¿ contabil'dacle 

"t"oqu.ito,te, pelas forças da UNITA, ao enumerar 285 pares'de sa_há sets valas recentes. À vol_ patos diante do campe de mi_td, uma dezena de manehas tho. Antes de serem mortos,
escuras marcatm 6 lugar de os prisioneiros deviafn ab.an
outras dssadas mais antigas. donar os sapatos. Trata-se d,-eA uns cem metros a prisão um ma.s.sacre d.e alguns meses.
de Comarcam reveia oÀ seus Segundo o comandante das
Tulgg: É nesta antiga prisáo I.APLA, outros corpos foram
da PIDE que a IJ¡IITA deti- encontrad,qs perto ãe um r:]_nha os miX'tant^s do MPLA beiro vizinho. Entre os clesa-
aprisionados d,epois da reti_ parecidos figqram quadros
rada deste rnovimesto no ve_ importantres do MpLA, nome-
rão passado. Foi lá pe-rto do tdamente Juaquim Kapango,
campo de milþo abrasa.do pelô membro do Buieau politlicoäo
so-l, lige.iramente afastado da MPLA. Ele figurava na lista
cidade, que talvez várias .:el:- dos detidos nesta pris¡o. SÀ_tlenas, segundo uma fonte lado å. tarde, no a,eroporto deofic'al de militantes do Mp- [Iuambo, um oficial'qru ."_LA foram massacrados. Os gressava de Lobito áfi"moucadáveres não tinham sids , rre mesmo durante a manhã,ainda exumados, no sábâdo. na e<t¡emida.de da pista doTem que se esperar para sa_ aercporto de Lobito,'tinhamber o número exacto dos ho_ ilescôberto outras valas co.mens e d66 mulheres mortos muns.

t-

l
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O MUNDO úrlMA
HORA

"NIN{ìIJ'I]ilI SB APR{)ïIIIT,IRÀ II{) TRABÀIH{} Ð{} P{)V()

PAnA S0 INCHnR l]il illNH0tA0"

[lJI[ I]ÀBNAI DII TÀMBIII,:

O camarada Luiz Cobrol ouye os explicoções do engenheiro"chefe
inglês, perto do rio Gombiel

tiva recolheranl-se num minuto
de silêncio junto ao túmulo da
camarada deputada N hare Na
Onça que faleceu, há cerca de

um mês, num acidente de via-
ção.

Especialmente em Malafo, o po-
vo saudou ruidosamente, em to-
da a expansividade, o camarada
Presidente. A alegria e a natura-
lidade da recepção compreen-
dem-se facilmente se nos recor-
darmos que o povo do Sara sabe
há muito o que quer e para onde
vai, guiado pelo Partido. Sofreu
na carne e lutou pela sua liberta-
ção, como hoje trabalha e se

esforça para levar para diante
â nossa terra. As palavras ali,
são dispensáveis. Por isso às

palmas e vivas da população, o
respondeu conl um <<Vivo o þovo
do Soro!>>.

Mais adiante, em Missirá, as

crianças desfilaram e cantaram
o hino nacional num bonito coro
a duas vozes. Dali seguiu-se para
Camcumba onde se realizou um
comício em que falaram os ca-
maradas Presidente do Comité
de Estado da Região, Braima Ca-
mará ( Dakar), Basil Davidson
e Luiz Cabral.

(N/NGUÉ/v1 SE APROVEITARÁ
DO TRABALHO DO POVO
PARA SE ENCHER
DE D/NHEIROD

<Sinto gronde olegrio Þorque
esto é o primeiro reuniõo que f o-
zemos no região do Soro, deþois
do nosso luto armoda. O Saro é

umo região onde fizemos umo
luto bonito dos n'¡uitos com que
Iibertómos o nosso terroD, come.

çou por dizer ao povo de Cam-
cumba o camarada Luiz Cabral,
Presidente do Conselho de Es-

tado.
Depois, lembrou alguns dos

heróis que tombaram na região:
Pansau Na lsna, que saiu da ilha
de Como, após libertada a re-
gião, para ir dirigir as Forças
Armadas no Sara e morrer na
frente de Nhacra; Quinta Djas-
si, que morreu durante um bom-
bardeamento, quando se demo-
rava para recuperar a caixa dos
¡nstrumentos de enfermeira; e

Titina Silá, <<umo das maiores
combotentes do nosso lutot, nas

palavras de Luiz Cabral.
<<Esto indeþendêncio que nós

temos hoje é umo gronde vitória
do þovo desto óreo do Sorot>,

continuou o Presidente. <Se nós
boilomos e contomos hoje, é por-
que houve pessoøs que ocredito-
ram no nosso vitório e gue mes-
mo no momento de morrerem
ocreditarom que iomos gonhor.
Ë esso mesmo fé e confionça que
temos de solidificor, hoje, poro
reconstruirmos o nosso terro>t.

Apelando para a unidade do
nosso Povo, com referência a

palavras recentes do camarada
Samora Machel, Presidente da
FRELIMO: <<A unidode é o forço
dos pobres>, o camarada Secre-
tário-Geral-Ad junto do PAIGC
insistiu na justiça que o Partido
quer para todos os filhos da nos-
sa terra, <<þoro todos os gue vi-
vem e trobolhom na nosso terro),

nc facto de todos terem idênti-
cos deveres e direitos e na ne-
cessidade de se confiar no Par-
tido para pôr termo definitivo à
exploração da nossa terra.

<Nc nosso terra jó não hó ex-
þloroçõo do bronco, ntos não

þode tombém hover exploroçõo
do þretot>, especificou, antes de
concluir a sua intervenção em
Camcumba:

<Nós lroie temos gue estqr aten-
tos e sober que a exþloroção nõo
tem cor. Acabómos com a exþlo-
ração do bronco na nossa terro
mos temos de monter os o/hos
obertos poro não deixormos o

þreto exploror-nos. O trobolho
do nosso povo, hoje, tem que
ser Þara benefício do nosso þo-
vo; trabolho de nós todos, no
nosso terrd, tem que ser Þaro
o.s nossos meninos. Ïemos todos
os cominhos obertos diante de-
les, þoro q,ue no futuro ninguém
se oÞroveite do trabalho dos
nossos meninos Þoro se encher
de dinheirot>.

Almoçou-se no acampamento
de Gambiel, tendo os técnicos
ingleses e holandeses que diri-
gem os estudos preliminares ex.
plicado ao camarada Presidente
as dificuldades até aqui encon-
tradas e o calendário provável do
empreendimento, assim como a

sua rentabilidade económica. Os
camaradas da Agricultura que
acompanharam a viagem comple-
taram as informações sobre o
complexo agro-industrial. Aliás,
r agricultura estava lá com a

maior parte dos ser¡s responsá-
veis superiores, norneadamente
os camaradas Samba Lamine Ma-
né, Avito Silva, Luís Cândido e
Maria Helena Rodrigues.

(No próximo número contá-
mos publicar uma reportagem
sobre o complexo açucareiro de
Gambiel).

0 Embaixador da China

entregou credenciais

Teve lugar no fjm da tarde de
ontem no Salão <Ab,el Djassi;'> clo
Palácio da República, a cerimónia
de entrega de credenciais ao ca-
marada Presi.dente Lu'z Cabræl,
por parte do embaixador da Re-
pública Popular da China, Chia
Huai-Chi, no nosso país.

Itrstavam presentes na cerimónia
os camaradas Francisco Mendes,
membro do Secretariado Perma.-
nente do CEL do Part-ido e Comis-
sár'o Principal, Joã.o Bernardo
Vieira (Nino) membro do Secre-
tari¿rdo Permanente do CEL do
Partido e ComiSsário das tr'orças
Armadas" além de outros membros
do nosso Partido e do nosso I!s-
tado.

Por manifest-a falta de espaço.
rtão nos é possível publicar hoje a
reportagem da cerimónia, que in-
clu,'remos na nossa próxima edi-
çáo, corn especial destaque para as
declarações prestadas pelo embsi-
xador da Reptlblica Popular da

China.

A ARGELIA
E A LUTA DO POVO
DO SÆHARA

ARGEL(AFP)-OGoverno
argelino acaba de enviar um me-
morando a l(urt Waldheim, Se-
cretário.Geral das Nações Uni-
das, sobre o problema do Sahara
Ocidental. Nesse longo texto
(uma dezena e meia dã folhas),
Argel denuncia vivamente (o
ocordo triþortido de l\odrid,
cheio de consequêncios no gue
respeito oo futuro da paz, do
seguronça e do estobilidade nesto
região do mundo. O ocordo de
lvladrid, segundo Argel, é o re-
sultodo de umo combinoçõo de
interesses þrivodos, de diyersos
pressões oficiois e do abondono
dos_suos resÞonsab¡l¡dodes þela
þotêncio .odministronte, o Espo-
nho. A intervenção ormada de
lûorrocos e do Mouritônio [...]
encontrou uma resisténcio en-
corniçado do Þarte do Þovo
sohoriano. A solução, diz em
conclusão o memorando, deye
residir no regresso à tegalid.ode
internacionol, que gorante oos
sahorianos o exercício do seu di-
reito inolienóvel ò outodetermi-
noção Þelo via de um referendo
livre e outênticorr.

NOYO /vl/N/SfRO
ARGEL/NO DE F/NANÇAS

ARGEL (AFP) - Abdetmatek
Temam, antigo director-geral do
Banco Nacional de Argel, foi no-
meado ontem ministro das Fi-
nanças, em substituição de Smail
l"lahroug, chamado para outras
funções.

Temam dirigiu, desde a sua
criação, em 1966, o Banco Na-
cional da Argélia.

De cinquenta anos de idade,
ele tinha dirigido, duranre a

guerra da Argélia, o jornal <rEL

MOUDJAHIDT>, ôrgã"o do FNL.
Quanto a Smail Mahroug, a

quem ele acaba de suceder, ele
foi <<chomodo Þara outros fun-
ções> não precisadas, segundo a

nonreação assinada pelo presi-

dente Houari Boumediene.

DJtBUTt:

CONIRA Utyl{ soLUÇÃO
NEOCOLONIALISTA

MAPUTO(TASS)-Opovo
de Djibouti ex.ige o reconheci,
mento imediato do seu país à

independência total e incondicio.
nal, declarou Ahmed Dini
Ahmed, Secretário-Geral da Li-
ga Africana do Povo para a ln-
dependência.

Numa entrevista concedida ao
jornal moçambicano <Notícias>,
ele exigiu a retirada imediata de

todas as tropas francesas deste

território.

<<Tem que se suprimir os se-

gue/os do sisterno coloniol ver-

gonhoso em Áfrico, disse Dini
Ahmed. Nós lutoremos também
contro toda o tentat¡vo de

imþôr o soluçõo neocoloníolisto

do þroblemo de Djibouti>, su-

blinhou ele.

l

(Contirutagão da, 1.' pd'gina)

Vieira, membro do Secretariado
Permanente do CEL do Partido
e Comissário de Estado das
Forças Armadas, Carlos Correia,
José Araújo e Umarú Djaló, to-
dos membros do CEL do Partido,
Manuel dos Santos (Manecas)
membro do CSL, e os Comissá-
rios de Estado Samba Lamine
Mané e Alberto Lima Gomes
(Tino) e os Presidentes dos Co-
mités de Estado das Regiões de
Gabú e Bafatâ, respectivamente

' Lay Seck e Braima Camará.
Viajou também no carro do

Presidente o camarada Basil
Davidson e sua esposa.

Durante essa mesma paragem,
em Portogole, onde a popula-
ção estava na rua, em massa, o
camarada Luiz Cabral reuniu as

pessoas ao seu redor e falou com
elas sobre os planos do Estado
para aquela zona. Disse, então,
que já passou um ano sobre o
momento enì que tomámos a

nossa terra na nrão, mas que um
ano não é nada na vida de um
homem, quanto mais na vida de
um povo. Não obstante, <<jó obri-
mos cominho Þoro o nosso terro
avonçorr>. Concretamente, e de-
pois de referir o projecto da
cana do açúcar, o camarada Luiz
Cabral enumerou a central eléc-
trica que dispensará o gasóleo
e trabalhará alimentada por cas-
ca de mancarra e arroz, produ.
zindo electricidade para o Norte
e Leste, desde Bissau ao Gabú,
uma fábrica de sabão e outra
de óleo de mancarra.

<<Hoje que o nosso terra estó
livre e indeþendente, somos nós
gue temos de pegor em tudo Þa-
ro a reconstruir. Até terÍnos re-
construído o nosso terro temos
de oþertor os cintos um bocado

Þora Þodermos þôr os nossos
rnoninos no escolo', Þara fozer
hospitois. Temos que trabolhor
duos vezes Þoro que o terro
ovonce þaro dionte>>.

<<O ono þossodo, quondo che-
gómos, o þrimeíro coiso que fi-
zemos foi oumentor o preço do
moncorro e do orroz Þorque
ochóvamos que oquele preço é
que era justo. O que os colo-
niolistos þogovom, ero um roubo
do suor do nosso þovo. Fizemos
issö pcrgue todo aquele que tro-
'¡olho no ogricultura deve sentir
t o seu trobalho vale, pora sí

e Þora a suo fomília, e que n¡n-
guém mois voi roubor o seu
SUOJ'D.

Ainda em Portogole, onde es-

tas coisas foram ditas em con-
versa com a população, à beira
da estrada, numa Paragem <(Þoro

ogradecer o recepção>>, conforme
disse, o camarada Luiz Cabral
afirmou também não querer gen-
te que grita <Viva o PAIGC>
porque tem medo do Comissá'
rio Político, medo do Presidente
do Comitó da Região, medo do
cornandante das Forças Armadas.
<Se olguém grito <<Vivo o

PAIGC>>, que o foça só se estó
convencido que o PAIGC é bom

Þaro nós e se guer o PAIGC.

Quondo olguém grita <<Vivo o

PAIGC)>, que o foça Þorque sa-

be que o seu filho, no cominho
do PAIGC, não þossoró o misó-
rio e o sof rimento Þor que Þas-
saram o seu Pai e o suo mõe.
Poro isso é necessório sober bem
o que é o' PAIGC e o que é que
o PAIGC quer)r.

PRI/yIEIRA REUNIÃO
NO SARA
AP2S A LTBERTAçÃO TOTAL

Mais do que a visita ao acam-
pamento de Gambiel e à região
onde vai produzir-se a cana do
açúcar, esta viagem de sábado
foi um pretexto mais Para os

contactos do camarada Presiden'
te com o povo da nossa terra,
tal cono acontecera durante to-
da u ma semana, recentemente,
no Leste do País.

Desta vez, a viagem transcor-
reu através de uma região sa'
grada da nossa luta, o Sara, atra-
vés da estrada que o camarada
Caetano Semedo e seus comPa'
nheiros fecharam em 1966 tor-
nando-a zona privilegiada dos

nossos combatentes e base de

ataque aos aquartelamentos ini-
migos, de Portogole a Mansoa,
de Enxalé a Nhacra.

Houve paragens em Jugudul e

Polbaque, um aquartelamento
inimigo completamente destruí-
do e abandonado e Cubadjol, a

escassas três horas a pé da base

de Enxalé onde estacionava um
bi-grupo das FARP e próximo
da tabanca onde morreram umas
30 <bajudasD num bombardea.
mento aéreo. Em Malafo o cama-
rada Luiz Cabral e a sua comi-
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